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I g u a l .a f e c t o  é tr fe d í í y e r  tarde la 
Gácaac©. '<lVs ¡el. ( t e . la • sebion
autertar. B44VOUS y  fr^ ild á s e s ta b a r illd  
DOS y  la«spécú cá (iD t< era ..gpdada ,.., . ,

E l  í n a o f u  q u t t a i í t é a y e c  y b t u . r o  « 1  m j r  
D i s t e r i i O 't r a í a -  l a a l D a i u u r a d u s  y .  c a r i »  
a c o u i e á < i o í )  á  4 o a  ty o o B & r a a  d ©  l a s  . m i -  
D o r k s  i X q u r o r t H M a 'y  f i d o b e r r a d u r a j t ú i . 
b i e u  1 6 m b a Ú  t o d o  a l
t o y  h ^ l , 4 á ' l  ‘l ^ l ' S p J i í p f a ' e r o  R o o i e d O K

N o V4,k iasjj£ jS B ¿i)^^p^y  4  paso ' los 
In c id eotos  d e  la sesiou . Ku e i e x tr a c to ,, 
v a u  tú ddu iü u  bue perídeu .'>^ lo Musrra?.^' 
m os á P ^ a r ,— d esp u es id e  o n v ia r  u u ^  
tro a p lá u s o  y  eataJcaboauaLál Sr. M e­
lla d o , d irector  d e - S í  I m ^ a r c ia t ,  p or  la- 
brillap.te defqü sa  q u e  li,i2ü e iocu eu te - 
m eu to . de' la  p re a sa ,-^ é ti c ^ s -  cdsas: 
1.* en  e l liiseupjs/j, d e l S r. R o m e ro  R o -  
b ledoip  e a d o s  uqu^que lé^ ep u caroQ  los 
m ÍD istros d e  G ob eru a cioa  y  G raciá  y  
Ju sticib -y j 2.* &u eliltbK leutaide ú iü m a  
h o ra , re la tiv o  Á la  c>u>a de la ca lle  de 
la  F resa , que tapto^did -qú eh ab lar dn~ 
ran te l a ‘a o 6fíy a c ib ü  co^uservadora.

Ñ ^gA ^ ,,^ i'edáo)^ .eIuc^eucla , habili­
dad  j .g p a c e jo  al, « 4^ de lys h ú sa res , 
se r ia  taatocomCHtegár.-Luj;, c a l o r v i -  ' 
da  al sniil} ipacn tada i e.sa.s it iie-ü q u ú ta a  .  
e a  a lto  g ra d o  poseq iel Si;* R om ero  R ó -  
bledOj se  veD geuO TáH béaU 'eO lipsadas 
p o r  q i,ap*p jou am ieato  c o a  que discu te 
y  la é '/ f^ ^ a  d é  relupiJ?CPQ c o n q u e  pro­
cu ra  lla m a r  lá a té 'á d b a ' de la' C ám ara 
y  d iám uiaQ  1b) ta lU m a r g p m e c ^ to s d li-  - 
d o  p arad ierir  á »su a4viei;saru>..

Q u i« D le f t « u  paaim^ su d ia cu rsb  .de 
a y e r ,  d o s  dará  segu ram eu te  la  razoAj. 
pueA. qia ..dateaídam epte
s u s .  «a rg os ,, k e q ,. q o b fe ''  $iéa.
sob reeá  p roceso  M oAasberio, y a  sobre 
ia  á ítim a  er ís i8> JA. suláre. ja . . c i m i4Ípa 
d e l Sr. A b a sca l, ó  y a  tod o  ^ e c lk »  q u e  
se  reflere. á la  a d m í D i s t r a c i o a  da j u b t i -  
cU( 4 ia l4 ,a t f^ ^ ¡p c f l f t lc a  d e lg a b ia e t e / 
fueg^ iC -será^coA ocar y  coh fesár ' íque 
h ubo a4go i  a i| u ,»lgqs  ̂ ';ta|it43m a ^ >  . 
r ía , d e  lo  q u e  s u c e d e  c o d  et a t r ^ l ^ f o  f '  
d e ^ t a c ^ o ^ s  d e  i a s  g ra n d es  obras de 
espectácu lo , ¡ h i e s  q ú u ,^  seá h cea  y ttd «  
m i r a n  á p r i m e r a  v is ta , d e  tejcis y  -bou 
6 l » | ^ r a l d e e c é D Í c i i ,  p r o d u c e ^  dj^Ub'< 
siCH»>e»mpleia.'-<sl'/examiiAirlas 4 é  ceróá  
y  T ér due-Ia fsdeooraciüaes ,»m> plata* 
d :m .d é io ro^ a  ^ o rd a ,-y  loed em a s  e o s e -  
rea  p ^ c a 1^ ,  m lcb , hoja  d e  latgv ebA

^ l a  oráploD p a n a m éa tá ria  d e  q u e  
DOS .. ye¿)impfi o cu p fD d o , .  sd lam eate  
qu edará  d e o tro  de-pncQ.uDa á flrm aeieu  
q a e  es  uu  -terrib le varapelO ' al ^ e a ^  
M ra tero  Ryoe?4a d e c la ra c io a d e l-je fe ^ b  
l ^ h ú s a f ^  p o c  la q u e -h a e ía  s u y a  ia  
rA ^ on sa b i^ d a d  qne pu d iese  a lcá sea r 
al.Sr. Sagástá  eD iacu éátioD l'de-la tras- 
ferea cia . , ' ■

A b í s- d iscu te , Sr. M ontero R io s : así 
se  lo g ra  « i  d icta do  de h om bre  lea l, y  
DO ia ea lp a od u  á to s d e m á s  de,las cbbaq 
qu e ,— c ó m o ’ la partida  d e  ia p o r r a ,— 
ca en  Ip m ism o sobre i  q u iea  s e  d ir ig e  
el ca rg o , com o  sqbre ei q u e  lo  fu lm tua.
. P oco  o ire m o s  ’dfel e locu eü te  y  r »z  i* 

Badb, d iscu rso  del miuib.tro de la G o - 
b e ra a c io n , Im utáudooQ^ .á c o D ^ g u a t  
que «DO por a n o  reb a ti¿  lo s  a rg u m e a - 
tüs del.S r. R em ero  R ob led o , c o n  esa 
e l o c ú ^ d a  y  é s e  talento q u e  le  d is t in - 
gU eú. '

¡C óm o con trastaba  la  oratoria  tran­
q u ila , rá z o e a d e rs jy /d u lce  del S r. G u - 
H'i'D, coiíUa a v ica g ra d a , ilóg ica  .é jpL- 
petaosa de! je fe  06  los-Awsaf’es.

De las b reyesp S tebríts  pronuacladafi 
<eor,el ¡|Díma^Q d e O r á c ia  y  Justicia , 
a ed n cim os  lo  s ig a íen te : que para  el 
.So.bEu£aefO G irón  y  el g ob ie rn o  de-que 
ribram ' parte, e l.p restig io  é  ia ^ e p e n - 
deu cia -del p q ó e r ju d ic ia ie ^  lo  prim ero , 
y  q u e  íie les c o n  este  piüncipk>rés{>étáA 

. a l o s  fanblonarius pú b licos  eu  su pues- 
.tú , pues SI n o  cu m p ien  con  su  d eb er en  
e l e je rc ic io  d e  3U§ resp ectiv os  ca rg o s , 
« ip e r iu r e s  g e rá rT iíü o s  tienen  y  ley es  
ex is ten  para p o f  s u v t a t w ,

,8 iu  u e ce b id a d -d e q u e u k i m im siro  se  
Tpm ibcua en  cosa s  p rev istas en  la s  l e -  
'y e s . .

Y  h en os  y a  en. la .segu n da  p a rte  de 
la  séáiuB.d.sea el In c id en te  a cerca  de 
la cau sa  de la ca lle  d é la  F resa , p ro ­
m ov id o  pon la  in tem peran cia  del se fior 
R e m e ro  R obledo* - .

Pero;‘jqtióY am ^ áideeir de esta ín- 
'cíd^jtet, Mqjor hs' que lean -nuestros 
lactorqs'e l , "discurso del-iSr-Gaizatafc 
Rlanco^físcál' iíe íliSho • prOcesO; •■para 

.qneveaAjqué á . Iqa «onseryadores se 
les vuelveritíasAanas ¡iaozi3.para he­
rirles conísasaceradQs ftlofi, ,

’  R e s i f i M Q K  o t r a  v i c t o r i a  p a r a  e l  g o -  
b i e r n o t 'v i e t d r i a ,  q n e - á  n o d u d a r ,  t e n d r á  
é e t a  t a r d e ,  d  l o - t » a s ‘ H i a a a n a ,  digao eor/ 
r O n a m i e i í r o ! '  ’
■’ I>espups que ,efetQ ,stfcéda, eiaraio»- 
remos A&te debqté bá¡Jo btró’s puntos de 
■“ '•' 3, como'oíreciihos cuando d i ó p r i n -

0 . ‘ • , u )• >) ,  , , .  ‘
v is
eip

, LAS INSPeCplONSS' DE PRIMERA 
; "^rm sÉ fS A N ZÁ . - 

Todo lo.qbe i  la instrucción
pública tian»j>ára nÓBotr'ós üha grandísi­
m a  iQtaortñnúiAnyjamá'sDosctns&rainoa 
de Boli«flM;4^1tÉSl!}erh(^que preke.á  este 
ram o toda la atención qúe'rflétams.- 

Aunquefloj>artipipaai)i8.de .la opinión 
de aquelk^. que considerén A' ESpaila- ál 

04)1701,4= t i l W t a  « n já  e'dudáijtoli popular,* 
crdempX',^,.que fi^fta^mácho qiie-bacér en 
la míA«ipJaj[,.qpe,ug ha.aWQírído B firdn  
itre D orotacsla  (nsj^uqcToirpábriéáel'-grai-' 
do^de désárrpllo á b u e  ha 'l égado eú ' las 

. mtaioaqs.q-m qyigcnan 4 “ !a  bobeta del 
•. p r b C T o s o < f t i r 2 i p e o , r ' ,  • - • í » ..................

Í «icho-j)>.ui^ pr'ogreeadt} en estos últi- 
cincuenta anos; la itisCidiccion se ha 

adido..,PPbéiífecabiómeDle entre todas 
clases sociales', y yá no España 

aquel pueblo inculro dé otros tiempds'que 
coniÜ decA^.jia igBorancib ¿orno afi don  ‘ 

, del cfelm , ~ il
ÍA qu Á Í^  preocüpácrónes de í^uBstfoa 

a b u s a b a n  déi8acar(ícid.o;pop oomroleto. 
yjhc^Ja mAjforia'qe |os paUrdu'ináifdan 4 
lés l i jo s  dp.j^mbós sexo.B 4 isd escuelar 
para qiie aprehddn á se r  hom bres útit.es 
A i&.Sd<^4ad y  e4uqpen su esplritú "ele- 
dán dqiea  cpnoqiqlieoto de scrs'deberesi- 
, V ero sh a popular ha de cnm*

plir s.us nimji,, es nedesayio que ed rntre- 
duzci^n tóq§vjá>ffr|^dqs deformas en la> 
ínsiruqcioa p p ^ a rfa , émpdz’&Mo por tas 
ér<«rai^M  y  drgin1zé<^ron'ilo laa*jiciiel«íf 
ikorspAj¡$8 y  «óbctayÁndo porúas'escuelas 
fe p A ry p to é y  por k é  rurales,- que son 

la s  que m ás'ca idado e x ^ o n  
d ó jlb a gob iérn os .' - i

. Q 9áp¿qparaplr& ,roasian 'eIocuparD O » 
de.piqt9 jfe^v’'c jd  .uh'royUPrlsfmo y  de Ids - 
r«(opg(9ÍS¡áua ,I4 íá ftruccióh  reclam a en 
cada,,9 nó_fle,',sqB' graaa’f , ' 'y s ^ o s  á  d etir  
algunas palabras sobre la r  inspeccionds ■ 
,de primera easeñanza., llamadas & rslar
por el progresó áoce.nte/ ........... ..

Varios inspectores próvincíales del ra ­
m o han dirigido áTaB_0órtes una respe- 
tu«j»iftxb<>eic^. qolicAjindo que apcree 
un cuerpo facultatiy^jteí ráoío cbnventen* 
te m e i^ to ta d o  y ó u y ó s  'individuos sean 
declarad<flí‘ fimaíioifrMeé'tórai'ri’ue‘ 'paodan 
cumplir BU misioh'tíM^aMointa libertad ó
independenefa.-•   ¡ .

-Loe iietafidm InspectiH'es solicitan de 
I4s 'COrtos!- - .,

1.* Q ue-el sueldo de dichas funciona­
rios ' sea- de 9 590 pesetas anuales en pro­
vincias de 3.* clase; de 3 750 m  laad e  2̂ “;  
de 4.000 en -las de 1.*, y  de 5.00Q en la de 
Madrid. ,
• 2.* Q >.» ios gastos de la visita oid ina- 

ri&i se -l^ en -en /1 úOApesetas lanui^les al 
respectó de-12-50 pe«eta« por diajHon éOO 
los d e  material de inepeccton, sem&lándo* 
ie  para las extraordinarias au cada año 
las suma» que las juntas de linstruccion 
públicasonstderrn  tu fic ieo ies .. i .

3.* Disfrutar dellof).prem ios <de anti­
güedad qHe la iejiivigaute iM 'Caaced», y 
do loe derechos pasivos qu e-se  otorgan á 
los"dem a8 fuQcíoearios oebEm ado, com- 
>ut4ndoe íes 4  este e fsctod os  aervi^-^s 

' ireetadostaoiBo maeetrus prspietarioa. de 
^ eu eifts  públicas A de « á u ^ a s  en alguna 
normal.

4 “  Que los inspeotoree coD8tiuiyaQ. ua 
oá crp o  facuótatiwe espsciaV. ’/en el que, se 
ingrese, medíante tas condiciones que la 
ley establece, por las provincias de torce 
ra c la sé .- • - / /• i , ,

5.* Que, pluvia la  revisión de .sus e x ­
pedientes pdrscnates, ssa a  oopármad-js 

*en rós'cariirro p o r s i  ©obiornoiJobqus,los 
fisbíesen ob ien idotcoa  arreglo á  ias dis­
posiciones boy en vigtu', y  hubieras dado 
4 ju icio del m ism o relsvanles pruebas de 
áptitud," moralidad y 'C Íla .sn .4svor. da la 
primera enseñai/za, sin que puedan, ser 
separados sino eo . viriigl de íüfor,mapion 
gubernativa. ,•

Lae inspeccicnas provinciales neqpsitpn 
en -e fe cto ,*-ona  raform a'radical si e&loá 
foneionnrios ba n  dv cu m ^ tr  su.delicada 
miSioii; N os parece juatatam bien. que'se 
les dote  convenianiemMtle pera qus pue­
dan átender de uoa  manera d e c p r o »  & 
sus necesidades sm  rebajar el presfígio 
del ca rg o ; pero noMtaü^os.oonformes qpn

i¡j,q a e  se. . .pi.ee en el magisterio una olivar- 
'/q u ía  qqe.'podriá íaiíCsa' á loe in-

teretes de lá erisefiáoía" ' '■-P -V .• u  «  ;
. .nosotúos eji^e^deml/s que las inspec 
cioijfis ¿e'f)óé‘ ‘6dnreffrsd ta m ^ a ira e o te iá  . 
1)^ maestros qu-i'-afás-ceio Inyjnaii damoa- . 
iradp 9-4 qj. jiM ú 'P io  de sus funoiottes-yK., 
qur se hayqn áistmguldó póT «u s espscia-- 

‘ l^s je-víátaí^v cdñcr.-njieoto* en la o r g a -  - 
V iégim *n do ir. .‘ naeñaiiz.i, S if- - 

..jjendolésquego 1« dotación )(ehaarip>i4éé: 
.1 .'rilo  'agfUlÁdev'ftaitt í-*/^uiLaQW-’ q it,.. 
debjeran ob ten er 'ora ie  luaempl«MlcQiile 
fes carreré-s eiéries' de la ,admuualr{feipn, 
gúbi,icA.‘ I •-' < - I - , .  . I,., ,

, , De edta isáneraitendria sism pce.el fe A v  , 
, gisieríd  an eslíitfe lo .- y  sa-ovitaríai».,l08,

Jb ú so sá q u e  su e le«u n d u cire i privilegio ' 
»  Qna ciase que se'-cieva sobra las demas, 

constfíoyendo ún-cuerpo cerrado.
á t e

Como Sn nQeétrsi(lí({'ma Aora de ayer 
reseñamos. Igs prüpsffe^s inéldentes'de 
la sesión del Senado,'om itim oé ' h il'’ cró 
niqa. ■ up > ¿ ,

Diremos sin embarco-, q u « « i  articulo . 
-.3.* dei.ifufádq'ss^'jt^^A ditima^bora re lbr- - 
m id o  d e a s u  aiierefe;! . " 

iiSfrbkésptÉan de^lu dispuesto Ñtá^-árr 
tiáuleiaHieiveK-'/io * .  . .

1 .* »Lo«d<Muca eu y o  couooimfeQto có - 
rifsspendefeVéiribuaal Supremo, goQ úrrp- 
g io  a ie»<articu)oi yiU y 284 de la fey, pr- 
gá n jca d e l poder judKial. - ..

i2.“ Los delitoAideAitJdos yypeASifes ,en 
ida an lcu tes 167 a id S ii 163 y  164 d,el jPó-¿,, 
d|gopenalrdeM »>oi«ies conocerA l^ .-fája 
tircW a-del m.smo-TfibunaliSnpreu^o-,,
J 3.* - Losviel{UM«ompranduioa eu ,«l ar­
cillo 162 del expresado Cóojgg, y,.T¿f(, dé 
ip ju n a y  caluuim a, cualesquiera .que seaOi 
fes ‘perooHa8, (-o«rporacuines,¿..fuscioAfa- 
nos.púm teos con tra  qu.«nea se dirijan y 
la furma en qss  xa com etan.
I P&hsciC'dcv Heuato, >eic.j-Aloaac^Col-:

meuareb.^V4&Uia^aaicedr»,]dalgAWj^--n
^ u dreíiheiim .» ‘ y  i , . r

' I-'.  »ovri'« 6 
; Ciifendo se prorrogó aaocbeúd sesión, 
{os conaervadures ab'qndqpai-óh Áí 
I LoceinpreBdem08;mt£«i4»onzaiéz.BláA- 
Co ha'bVÁba'iiC hi calle d e  la Fresa. - 

. • 'te, ' . *.bi./»),- •.• , .
Sobro e s to  dice La / nftgri'daa:
«B l-Sf. GoBseles^Bianao, fiscal jqus fuá 

en él proceso!de it «a ile  d e jq  Fresa, sepa- 
.rado d e  sa 'earg^potd 'a lia ids.icelp , y. b,qy 
diputado a Córies da la fusión, q uico joAfer 

:1a revanch!!'de-la jnsflcua que iq.bfeo, cpp 
'm o beólctaifldieBata, ae|>aráacfel9 eLgobip^. 
nó liberal conservador. Y  al afeqtoirsiÁtO. 
algunbstieeboSi'qae'dijo oran pocatenppAS 
de la causa -ón -que habia enteodidoi. Y  c o - , 
mb enfóncasrinva falta de  ce la , nada iten- 
dfiádó'parh'l^rér quebubinae-en, pala­
bras q u e  pronunció ayer, bnstauiqa erro­
res.»

Pobre 88 ^l recurso © que acuden, los 
coassryqéeres para'defeaderse.

D s  D é b a te  i/ n p e lit ie o  c a l i f i c a  E l  D i a  e l  
q u e  v i é Q e n  s ó s t e n í a n d o  c o n s e r v a d o r e s  é  
i z q u i e r d i s t a s ,  y  a ñ a d e :

« A s i  p u e f m c a l i f i c a c a e  e l  i n i c i a d o  a y e r  
p o r  l a  i z q u i e r d a  c o n  t a n  m a l  a c u e r d o ,  q u e  
s i  n o  r e p q r a  h o y  e l  d e y p a f e b r o . d e  a y e r ;  
s o l o  b a b r a - c o n s e g n i d o  u n a  v e z  m a s  r o -  
b ú s i e c e r  a l  m i a i M e c t o  y  a l . S r .  S a g a s t a .  
M t y  m a l  p a r & io i  q u e d ó  a y a r  ^  ^ ó n -  
t e r o . R i o s .  C i e r t o s  r e c u e r d o s  h i l b í ó r f i f l '  s i ­
d a , t a l  v e z . e p q r t q n o ’t a l ,  é r m i n o d é  q n  d i s ­
c u r s o  c o m o  e l  p r o n s i r i f t d o  p o r  e l  s e ñ o r  
G o n z á l e z  F i o r i  e n  e i  d e b a t e  s o b r e  e l  p r o ­
c e s o  M 'm a x t a M o L p a r q f i i c h o s  e n  u q  d í a -  
c o r s o ' d e  g e a e i a l i d a d e s ,  p o r  q u i e n  é a 'r .e Q  
B o n s a b i e  id e u ft ik iu in a , d e  a q a o l l o e  a c i o S .  
f u é  t o r p e z a  m a n i f i e s t a  d e  q u p  s u p o  s a g a r  
g r a n  p a r t i d o  e l  S r .  S a g a s l a . 1)  '

L o é  c o m e n t a r i o s  h u e l g a n .

L a  G a e é ia  ^ n t r e r 's q l  s i g u e  d i s p a r a n d o  
b a l a r o j a  c u n t r a  e l  S r .  M a r t o s ,  l o s  d 'e m ó *  
c r a t a s b i O n é a t o s  y  a f i l i a d o s  4 la m a y o r í a .

E l  C o n s t it u e io n a l  r e p l i c a  4 e s o  qae p s -  
d l ó r a m ó s  I j a m a r  g e n i a l i d a d e s  ó  i n t e u p e -  
r a n c i a s  d e i . c o l e g a  p e ^ o f e iv i l ,  s e m i i z i i i í t a r ,  
l o  s i g u i e n t e ;  R  

« S i c l S r .  M a r t o s  p r e d i c a  l a  p r u d e n c i a  
e n  e s t o s  m o m e n t o s  e o n  - é l - l o a b l e  f i n  d e  
q u e  n o  s e  p i e r d a  t o d o  l o  a n d a d o  e n  e l  c a ­
m i n o  d e  l a  l i b e r t a d ,  l e  h a c e n  p o q u í s i m o  
f a v o r  l o s  q u e  le  c o n s i d e r a o  i n s i r c m e o t o  
d e  a i g u i s n  q u e  v e l a  p o r a !  p r e s t i g i o  d e  l a s  
i n s t i t u c  o 'n e s  l i b e r a l e s .

N o  C r e e m o s  q n e  e l  S r .  M a n o s  n e c e s i t e  
a  • i n d i c a c i o n e s  d e  n a d i e  p a r a  c o n s a g r a r ­

se con léaltAd al serv id o  del p a is .yd e  las 
ilibeijiadee constitucionales.
. ,(<l0ja'4?'estréehando ia d istaseia qqp le 

separa de nuestro cam po pusiera también 
sus altas dotes de booiiu-ft de gahlecDh «{. 
Senjtcro del ’tronol • . . n 13 f ,.
i./jA  quién 'm olesta el A ñu-zam iftplq ‘ de 

;la s  jntARuoibeesrirberales yKebpetrioUs-r 
m o ida quien predica ia»/ pruásadA 9 »  él 

<«anlo nombre de la libertad?
Béo és-'lé que sería buenaanrerigharH*.

- 1 'Y! luego fñ ade:
<To<tas'las m ífadar dé lés hom bree-po- 

' Uticos se fijan boy  en el Sr. Ma-iitce; todos 
esiSran goq,.úupaci^ac^  él discurso de 

-■-*«111 inuigáñ óréApr., y, no^ótro* i-mbtaft-,
■ poróiiB .ops^4fQos ^  que b a  dé fijar, en 
' -k sjcireustancias p'reseñtea'ITa verdadera ' 

sitaaqipn dejja. de^oerapía benévola y -de  
la Impaciente izquierda *

'  . y
Rabiando E l  D i a  d é  la regnion celebra- 

dafeyél' pér él direeterio.de 4a izquifrda. 
dlqe lo ’(|){^aiente: ■ '

íiHasta ahora, no han pevestidQ ex tra - 
o i f  ioa n a  impoetancia las /^^upionés del 
di ecterio; peroia.teAdrAa 4eÓAf¡ó de atgqn 
tiempo, .n .eoR siguen  b^rór p x p v a le ^  
su criterio los qu«-,ÍAspi¿aDdpSa 

't iro  aconsejado po¡r ei Si*. 'desean
' lai intelig-mcia con los elem entos líbe;;a(és 
d le mttyoria, y aqueUos que, adíc(es al 

“ S . M or^ ,A petecen  que él:pai;tidoro pon ' 
ga desde luego en ccmdioiqpee de V'^biér- 

" líp, reconocieado la  (¡tahstúacmn 4él876.»
I A lo qoB añade £ f  £ eoÑ a «io»d f 
I «Cqleh^'aremos que asi suceda; perqne 

oprátiro de tal suerte prestará la  izaaíaae . 
dó  un gran servicie 4 ta  pátra,» 4  la  jib es* : 
t^ d y a j.r e y .
I Dentro de la m ayoría, aparáeode jt ’gaDa 

Individualidád añiadá, creeoM C'qna: a o  
U-op^zaiA e l pensam iento'oen «posieioB 
^erdaHerametrte Serís:»

Cierto; paro leuge^era t a . propio en. e. 
seno de la izquierda? , '
I Seguramente «o t  a in  ex istes iadnridnoa 
qué.só.puedép.'.v^lvdr al tadb del Sr. S a ­
c a s t e ,y  estos son Iqs que'por ép Orgullo, 
su  ftmbicNmy su a m or propta, ró^cdát(<¡ 
jsiñd ImpídéiQ, la faStandeabdeaéqei ühe» 
ira|fAjfinAiticosh^jo unimisma b a a s d e r o  
|y bajo l o  dirección dp un,m ism o jé fa ."  ‘

i n s e r t a  , j » í  p l -

i t í i 'A

d e

>í Oií
El Timee recibido ayer, 

gáfente teiégranís, fechado en Gibraltor 
1 e l 7 del cüfrieri'té^.

«Según Dútieiels de Tánger,
M arruecos Ha enviadO) u n ro w p ó  d^ tri^  

( p a í  al Sop-paraboastiger á  lo s  h a b w n m s 
, de aquel distrito que han ayudado A,.Mi;.

Cnrtt".-agente deáa com pañía de návqg«
I cion ^orrA  A/pcean,.a desembajfear g^ua. 

ros  en-la c o s m , lo cual constituye uncoiji- 
trabaodo p ésa la s  anjLoridades m árrp- 
quíe?. Las tropas llevan tam bien ,^ ,,an - 
cargo-de p reodw  A  M r. ,Cur|.is^,, / '

Efst'e -telagrkvna encierra  verdadera 
importanciai^bi'ro slgniflqüe qne el snltaB 
U lula, la  conoeifeon hecha en perjátaio 
nuestro 4 la com pañía inglesa S o r t j i  a n d  

S u r  A / r i e a n ,  ó bien signifique otra .cosa . 
sprá.,^conTeniénÍé prevenirse por 1o ^ e  
pudiera afectar á ouesG o dqrecbo.
■ Llam am os, por-tanto, la  atépctañ del 
gobierne sobre este telsq^rcm aquaencier- 
ra para nosotros vivo interés. '

Copiamos ds .Kl Figarg:
- " (D ic é 'L a  P r o p a g a n d a  L i b a r a l ,  qoe la 
sftaablon ha comer>z«cta y a  4  recorrer s i  
"^ 'B ’ B r u c f í .
■ • Y  ee verdad; pero van delante ta» i» -

Juierd’ itas. que oan  llegado y a  4 la calta 
e la Am argura.*
Da t a s  adelantados es el reino dp l e s  

etaloB. I

Los concejales Sres. P érraga , l a a  y  
Santib&ñuz, l an pustto 4  diápqA‘<V°ó <tal 
nuevo alcalde, señor m a r q D é s  ds U rqsijo, 
sus respectivos cargos, para que aal pu­
diera dar cumplimiento á sus com prom i­
sos, |>ero no com o dimisioB. ;

El señor Urquijo les contestó qn « como 
él creta que no tenia carácter poHtlco, ao 
debía en m odo alguno aceptar' esos ofre- 
c-m ientos queagrafiecia y además, que é l  
no tenia com prom isos ds ninguna especie.

■ O ! 
H i. '

e x s j .
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C O R T E S ^
C O N G R E S O .

Üxtraeto dé U  ¡tetion dei día 10 d«
M a y o  d e  188 3 .

PRESIDEN CIA DEL SEÑ OR PO SA D * B E R R E R A .
Abierta 4  i »  t w f  y  cuarto, ss leida y  

aprobada el acta de la anterior.
(N um erosa'.concurrencia en las triou

*  ((xran número ds diputados llega al sa

*°^^dA cuenta del despacho ordinario.
B! Sr. Atard, con mucha estencion, naco 

a'ftunas preguntas a l m inistro de la  Go ­
bernación, StAra abüsoB electorales. Se 
extiende largam ente to b re lo b  cometidos 
en Espinosa de los M oni*íos- 

Anuncia nna interpelaoioB sobre setos

^^KÍ^Sr. Gullon dice que espera satisfecho 
la interpelación y  que procurará ente-

Bl señor conde de Villapadierna hace 
lam biso algamas preguntas que no pueddn' 
escucbam e bien por los m uchos múrmu- 
llO 'd e ia C á m a ra . o  vi i

(Desde que entra e l Sr. R om ero Robledo
aran excuacioB  en los húsares).

El Sr. Moret e»< to«tiMbs«m.sn>aate á lo 
dicho por si Sr. Villapadierna.

Entrando en la  órden del dta, el señor 
Mormio ftodrlguM . que presentó una pro- 
nosicion sobre la cuestiun de los dos mi- 
iU)nea,A« da por aludido por las palabras 
Que a v ír  dijd el s r . Sagasta.

E lprésidrnte del Consejo de ministros 
da explicaciones y  dice en una rectiflM - 
cícn : Como en la propo» ícími de S. S. do- 
cia  qúo no creia  que yo hubiera onmetido 
w l hfeoho, no puedo haberte aludido en el 
día de ayer. '  ' « '  .

R ec i.íca ii los Sres. Moreno y  Sagasta.
El Sr. M-'llado (director de El Im par’  

«to íi u*-* do -a palabra para alusiones.
Comí nza protestando de que se pidan 

explicicioiteSten el C ongreso de lo qu*. se 
diceien e l peeiódico. . , ^

BuptiCA'loe medios que tienen io s  oren 
dides para protestar de los ataques de la 
prensa.

Señores,-dice, la prensa no hace mas 
qua-Mprodueir lo qu» asegura la opiRion 
púWica.-y eaipar, a i»  prensa , por lo que 
la opinión dice, es chfftO fth'PSf ^1 termó 
metro de los frios de estos días.

Hem os dicira que la gestreíB manicipal 
es muy mala, y  esto ptfcbcacierto,

Aquí m isa mata d s íu s tó o n ss  da honor,. 
l o d o n í# W iO i|  p 0 r o  SM la
cuesliüA de cu m ia s  n oh a y  'mús relhedio 
qué r e n W lis  J *  hónor se deja aparte.

tíiftjéult'laisaitero que h  zo cu e e tn »  da 
honor b o  págar la  posada, y  }s  mantearon

* 'B rs^ ^ aritn ez ''r i."aú  dfce que atotltó al 
Sr. M em 9o para qae e ip licw a  los hechas 
qua afirmó en lw£Í&k‘?fiU". «  -E lSr.R O M E R O  KoBLKnO.Senores: re» 
cb á io  fks aMiBione* d in g id ása l Sr. Sagav 
ta'eehra ia  eaestiea ,de loa dos..millones,
2 ue estando y o  en aquellos tiempos unido 

oróxim o á ai aún, digo que sa reSponsa- 
bmddd vá unida »  la ^ ia  (Bien)

Bá materia de  elecciones este gobierno 
há Wé'ho M-evalecer su capricho y  libre 
arbitrariedad. ,

T o era antes elector SBunieipal y  este 
año he dejado de serlo. V,

Bt m al da estos abusos asiá en el siste­
ma élSctorsi y  hay qua refcrm *rlo profun- 
dafaent».

E l  c u e r p f r  electoral no eatA«orrom pido, 
eMá ahiquuado. por los ru ius golpes que 
ae le dan desda el podar, pues ven los elec 
uwas, la lib-»riad para al gobierno, la 
cóa ca on  ds las opi>»iclon«8, y siampra la 
im'ptinldtú para lo s  que se hallan en el 
pedsr. «

MiblemoB da otro asunto.
T o creo que •& alus on que ayer hixo el 

Sr. M m ero Ríos al partido conservador 
no fuá una aiOBion oialóvola aunque a^i 
10 entm ziñ  «1 Sr. Sagasta haciendo uso do 
su habilidad y una defensa justa de núes 
tro  partido.

Ci ando se ealus—sá.geaaeramente. por 
calum ias fraguadas, por los de ese go 
bierno, á ltuo^l^b j»W Sr. Cánovas y' a 

s»tro« d igrix im o»' Aamb-an de nuestros 
ihotnbres, és to»  itevaroft á  los tribunales 
á  loscalum uiadcroi, y fueron condenados 
pap loa tribunales, y estos dJumadópeá, 
cuando eaa gob.erno llegó al poder, cum ­
plieron su condena pagqaodose por las 

..caLies da Madrid.
P e ró é s io s  males «stuvieroa compensa 

dos ayer por la apología que hizo el señur 
Sagasta del -parado eeaservador, y o  en 
eam bio„despues de darle las gracias, voy 
á b á W ie  algunas observaciones para su 
bien y  mejoramiento.

SI qlierais tener algún prestigio, por 
Dl08<pe pido que liegueis á garantir t o d a s  
las I n s t i t u c i o n e s .

Creo hábfT contestado a las alusiones. 
N osotros acogem os bien á loa que se 

aproximan hacia n u s o tro s j á todos loa 
que reconocen com o rey á D. A lfonso de 
Borbon y  ello* serán nue>lr6s normanos, 
ai b-en por cuanto sustenten aigunoe prin­
cipios contrarios á los nuesiros, nosutros 
pondrem os ante sue doctrtiuss ías nues­
tras y ante sus hombres los nuestros.

Aqui no cabe, señores, la pa.abra ca ­
lum nia en nueetitee'disouBiuiieB, la in» 
mun dad del diputado le favorece para ello., 

Aqut hemos de repetir lo que de público 
se dice; y se dice que el a'-calde ha salido 

.............. = - - '- '- 's i r a i i v a  t por la

abandonó á un ministro por la mayoría j  
el gobierno iba arrojándose de m inis­
tro eu rain.stro !a rasponsabiLdad como 
■er repugnante.

Bl a icalde era el que m enos poum estor­
bar i a cuestión política.

Despuee de aquella terrible sesiou de 
Monasterio, después que orodujo.
BioD, mucho aespues, en fin, ayer el señor 
Sagasta dijo a lgo. Y  *qué dijoT Qué él no 
tema ñ á ñ í qtie ver  tton e é -j«w .tY » i»a t6  
COI testaeioid . - ,  »

Tanto cargo, com o pesa sobre el señor 
Sagasta, cree él que ee «tesvaaece con 
■onrisaercreo que asta tarde .no se reirá.

El gobierno debió tom ar una determ ina- 
CK>u con  e i juoz que entendió en la causa 

id e  M onasterio.
(El Sr. G onzaiei B .anco interrumpe al 

orador. S» promueven grande» murmu-: 
lloe).

E lSr.R O M E R O . Doy gracias al Con­
greso por este murmulla que m e ha per­
mitido descanear un montAnto.

Y o lo que dige, e »  quo, -mei patudo m u - 
aervador »e  encontrara en el caso dol fu- 
siouista n o  miraría con  esa inuiterencia, 
benevolencia, en fln, deesa  modo la cae*,». 
tioQ gravísim a de M onastsno.

En este gobierno pasan cosas muy orí -.. 
ginaies, se tratan las cusas así de cual­
quier m odo, se saie de un ataque com o se . 
puede, dsspues pasa ei tiempo, s« desva 
nece Ja impresión, y naeia otra.

Y a  DO ee h a  V ueiio a hablar de la cues­
tión de los quo pragmó la crisis,
que al fin y  a i Cabo fué hocha exclusiva­
mente para qua saliera e l Sr. A lonso Mar­
tínez.

La cuestión ds hoy, digo que reúne cir  - 
cuAstaumas graves para el aieaide.

La prensa dijo que para satisfacer la 
opmion nabríá que sacrificar a alguna 
autoridad, y así na sucedido.

Hoy btisoa fuera dei partido un nuevo 
aicaido, y tratándose de cueaüonas de 
niúratided; cóm o este nuevo alcalde re 
upe la  condición de ser n e o , parece que 
seto es ló que hace faltat (M uim ulios). 

'Protesta el Sr. S agasta .. .
:Ef-í4r. ROMERO ROBLEDO: Cuando s »   ̂

riimpeá ios iLoindaide- un. pttf’Udo 
busCa tfn«< persona oxiraña notable por . 
sus riquezas ú  boeua suoBte en <»ws asgo- 
esos,’és que se quiere remediar uu con ­
flicto econoiuicu. ' ,

Yo sé, y  tengo ajitorizacioa para décir- 
lu, que ei aldauie enconlru at Sr. Eagá.ata 
muy inste,-caSi ilorusp (laurmuixuajt/lo- 
laudu, si, llorando y diciendo:

 iQái puñalada, me daji.\-'\Me obligan
{ prceenM " M o titix n iá q M ia tlf. m aicul

tul Y Bl akaide eutoucoB dijo;-— RO. 
IS ajtijae por  eso—aá*i.satífcita aleauiia. 
{MimumuIob./ i

i EuA « b a e d o -
r

al Sr. R om ero qu ’  yo no he 
nado Dor nadie ni p.:r nada. ,

Y o oo  ne-ifciitaba la opm ion del -aenor 
Rom ero Robledo, sino la de esta m ajm na 
que permanece com pacta. (Bravo ■

El Sr. Tloinero Robledo na Venido á  cen ­
surar la conducta del Tribunal Supremo 
ditoofiíeniio .gratuitamente cierta íngeren- 

' did y  pieifom ínio én estas cuestiones, de 
la opm ion pública y dei gobierno.

4Cuandodia„Yi6jiO e l Sr. R om ero R i^ e -  
do que pueda verificarse esa conduciaT 

-iQüé idea üene el Sr. R-imero R ob.edo 
dé ta independencia da los trtbuceiúe 4e 
jusiioiallíttsqoja S .S . quiereq(^e ei gob ier­
no i H V o s u g a s e  la jualicis ó . ajusticia de la 
sem encia y  procediese contra el ju e i s e ­
ñalando de.antem ano al tribunal supe­
rior l o  que sn  e«te asunto pensabaf

liledrada andaría, y buena, la adminisr 
Iraciun de Justicia w así se procedieseí

-   que
o he -

[  Y“ S  r - ie  i r 'C ó h s é J o  y  d i j o  q u e  e l  s e -  
f i o r 'Á p a s C t t i T e  h a b í a  p r a e e u t a d o  l a  d i m i -  
* i o a ‘y ' - 4 '* ^ '® ‘ '* y ® “ 4 o  c o m p l a c e r í a  a e  t e  
■ h a b la  a c e p t a d o - p a  e l  a c t - i ;  a i j í  s e  l o  d i j o  e i
S r .  S a g a e ia  a  BUS c o ú ip a n e r u s .
- L u e g o  a f i r m ó  a q u i  é i m ,  estando e n t e ­
c h a  entre s ú  a i u i u a d  y  s u  deoer, c u m p l i ó  
sU'déber.auepHuuao te dim<«ou R to» 
d o  de a t e d r i t t .  * Q u e  deber e s  e s e  d e l  c u a l  
n a d á  n o s  h a  dicho e t  S r ,  S a g a s t a i  E x p l i ­
q ú e s e  S .  f i .

b i e u  p u e d e ,  p o r  e x p r o p i a  c o n v e n i e n c i a ,  
a b a n d o n a r  e s e  b a n c o  y  d e j s f  s u s  p r e t e n  
s i ú o e s  d e  j e f e  d e  p a t l i d u  p o r q u e  t p - io  e l  
m u n d o  s a b e  q u e  c e d e  á i n f l u e n c i a s  s u p e ­
r i o r e s ,  q u e  n o  i m p r i m e ,  n i  p u e d e i m p n m l r  
r u m b o  n i  c a r á c t e r  a l g u n o a  s u  p u L iu c a ,  y  
q u e  e n  s u  p u - u d o  c i w i u s  j w d e r c s  o c u l t o s  
BOU l o s  q u e  r i g e n  y  l o  p u e d e n  t u d o ,  y u o  e l  
S r .  S a g a s t a .

E l  S r .  G u j l O d . c o m i o u z a  s u  d i s c u r s o  d e  
c o n t e a i a c i u n  a l  lá r . R o m e r o  R o b l e d o  e n  
m e i i i o  d o  l ú s  u iu r m u iiO s  p r o l o n g a d o s  d e  
l a  C a m a r a  y  i r i o a u a s ,  q u e  i m p i d o u  o í r  l o s  
p p iá t é r u s  a i - g u t n a u i o s  e n  p r o  d e (  S r .  S a  
g a s t a  y  d e  l a  a i i u a c i o u  q u e  s o s i u n o .

E s t a  c o n c u i r o n c i a ,  a n i i n a c i o n  y  a g r u ­
p a c i o n e s ,  d i c e ,  d c t f i o r a n  V e r s e  c u a n d o  s e  
d i s c u i e u  c o s a s  d e  m a s  i n t e i é s ,  c u m u  i o s  
p f o o u p u e s i ü * .

E l  E r .  R o m e r o  R o b l e d o  d e c í a  q u e  d e b ía  
d a r u o s  u n  v o t o  d e  c o n f i a n z a  .a  m a y o i í a .  
E s t g .  e s  c o n v e n c u m a L  y  c a p n c u o s o .  L a  
m s / D . - i a ’ e x i s t e  u u i d a y  f i n u e ,  y  e s  i n ú u l  
q u o  s e  q u '.e t a  c o n j e t u r a r  l o  c u j i r a r i o .

c í i 'S i - ,  5 > a g a » i «  p r e s i d e  y  p r e s i d i r á  p o r  
m u c h o  t i o m p o  d i g n a m e n t e  e s t e  m m i s t e  • 
n o .

L o s  i n d i v i d u o s  d e  l a  m a y o r í a  t u d o s  r e ­
c o n o c e n  y  a c a t a n  l a  a u t o r i d a d  d s l  S r .  E a -  
g a s t a  y  l e  a c a m a n  c o m o  ú n i c o  j e f e .  
( M u r m u l l o s ) ,

Q u e d e  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  l o s  e f e c ­
t o s  q u e  p r o d u c e n  s i t a s  d i s c u s i o n e s  p a r a  
a q u e l l o s  q u e  . a s  p r o d u C c h ,  y  p a r a  n o s o t r o s  
i a  u a n q u i u d a d  d e  c o n c . o u c i a  d e  h a b e r  
c u m p l i d o  c o n  ú u e s t r o  d é b e r .  ^ -

A  u n  s u c e s o  s e n c i l l o  c o m o  l a  d i m i s i ó n  
d e l  S r .  A b a s c a l ,  s e  t e  h a n  d a d o  e x c e s i v a s  
p r o p o r c i o n e s .

L o s  c o u s e r v a d o r s j ,  q u e  p r e s u m e n  q u e  
e s  a b a n d o n a r  a  l o s  a m i g o s  a d m i t i r l e s  l a s  
d i h i . s i o n e s ,  s o n  l o s  q u o  a b a n d o n a n ,  p u e s ,  
a i  S r .  E i d u a y e n  y a i  Sr. B u g a l l a  ,  s i e n d o  
m u y  d i s t i n t o s  l o s  d e c r e t o s  q u e  s e  p u b i i c a -  
r u u  e n  l a  oaeeta  a a m i t . e i i d u  i a s  d i m i s .b n u s  
d e  e s t o s ,  a i  a o c r e i o  e x p i t e C o ,  f r a s c o  y  g a  
l a m e  q u e  a p a r e c i ó  n o y .

N o s o t r o s  e n  l a  c u e s t i ó n  e l e c t o r a l  h e m o s  
a d m i u u o  l o u a s  , a s  r e c l a m a c - o u o s ,  y  h e  - 
m o a  o b r a u ü  c o n  g r a n  i m p a r c i a l i d a d .

H a b l a n  i o s  c o u s e r v a d u r e a  d e  q u é  h u y  
. m u c h o s  c a m b i o *  e u  n u e s t r o  m i n i s t e r i o ;  
m a s  n u b o  e u  b i  d e  l o s  c o n s e r v a d o r e s  q u e  
t u v i e r o n  31  m i n  s t r o s ,  c a m b i a d o s  a r b i t r a ­
r i a  Y c a p r i c h o s a m e n t e .

E l  S r .  R O M E R O  G I R O N ;  ( E s p e c i e c i o R ) .  
. . .  . _  - . 1  n o  c o n t e s t a s e

De seguro que utí daría el.-caso-d* 
couBiaaiemente se estarían rep lU eqi. . .  
chos de esta naturaleza, y  ssto no puede 
quererlo, no pueda consentirlo nadie qne 
estim e.en algo la independencia da lo? tri- 

' buuaies y  por mi parte no lo haré jam ás. 
iB .en, bien). ’ L,
• Por lo demás, Sr. Rom ero Robledo, yo, 

no tengo pera que ropetir im *»gn iflcacioa 
poiikica deosie.gübierno, pwflua te h ‘*o 
ya hiuy eiocueniem oula.el S f.^ a g a sta  'a i 
Tlia siguiente de la crUi's: yo sOlo sí he de 
dedirle, para tertá.nar, que con  aquella 
significación continuamos si por igual c a ­
mino que el que hasta aqui noe hamos 
trazado, sugmremos. (Bien, bien; én la m a­
yoría).

El Sr. Rom ero Robledo rectifica, po­
niendo eu sus palabras muého calor; de 
fieude a los diputados que han dsnanclado 
los escánd(tlos com etidos en la causa A l t 
herni; pide una nota de las traulaciones 
hechas por esta situación eh lo que se  re- 
fleré a lo »  jueces municipales y  dé prime - 
ra  instancia, é insiste en que un goberna-- 
dor de provincia, procesado por delitos 
electorales, estaba ocupando la fiscaiia del 

'SupiofflO. ' '  ^
Ki. señor mipistro de la Gobernación- 

rdciiflca ureveméiite.
E . Sr. Go'bzauez Blanco habla para aiu ■ 

sioues y nace te historia de la causa'do la 
calle de-te.Frqsa, y cita  á esta propósito 
algunos ^ c h o a  que causan g^an a e n s a - ' 
cion en la  C*mai íy  entre otros, qoé é l ca - ■

' pitan Marunqz, que (JiSparó cóilira  i<» 
pr©^u4idui». cuuspifaa(^rc'0| niaiaado k 
uno, fué ascendido y presentado a l fo y  pur 
el Sr. Cánovas, y  que losgu ard iaéqu é m-' 
tervinieroú en es»B sucseo eran protegí-' 
dos del socrétario del Sr. Rom ero í^obie- 
do;,.los mismos-, qué luego inierviíneron 
eu las bom bas explosivas. (Senfeactou).

Sa acuerda, en medio de na gran túmhD 
to, y  por 161 votos coniváSS, la  próroga 
de la sesión. Esto no obstante, conserva- 
dores é  jzqm erdistás, excepcioQ del señor 
Moret, abandonan sus escaños; permane­
c e »  «u  s -4 Sitio IOS do la untou rupublíeé* 
na y  am igos dei Sr. M artos; pero al Bh 
parte da to»prim eros v«'Ji,vena sus asien­
tos, y  el Er. González Eiauco t e m io a  sa  
discureo', hab?utndo tambish el Sr. Cap- 
depOut.

Se levanta la  sesión á las ocho.

SflN A U a

E xlraeio de ia tétion  dei <Üa 10 de M ayo 
de 1883.

PftSSiDSNCU DEL SEÑOR M ARQUÉS 
S E  L A  H A B A N A .

Se abre la sesión a las tres manos cuar­
to, con  escasa asistencia de senadores. 
Solo el ministro de U.irainar en  ai banco 
azul y casi desiertas las tribunas. - 

So lee y  aprueba el a ct*  de la sesión, 
anterior.

Ee da caehta del despacho ordinario»
Kl Sr. Lasala presenta uua exposición^ 
El señor miniairo de Ultramar contesm  

á  uua pregunta hecua oq  otra sesión por 
e iS r . Ho^ps, desmintiendo las exagera­
das noticias quo corron  por lo »  pcr>oaicos 
a corca d o  ia m ala situación aduiiaisiraii- 
va de la isla de Cuba.

(lo m a  asieniu en el banco del gobierno 
el señor ministro de Hacienda).

E lS r .A tv a rcz  (U . Manuel María) lee 
en' te tribuna uu proyecto creando uu lo ­
cal eu Madrid paia la Bolea do com ercio.

Se e n u a  en la oraen det d,a, apiobán- 
dose sm  discusión v a n os  dictámenes de 
iiiclssion de carreteras en si plan gene­
ral.

CooGnuacion del debate del proyecto de 
ley estableciendo ei Jurado en materia 
onrcm al.

N j  hubi mdo quien a»e de la palabra 
contra el diciamau de la com isión, se pu- 
aen á discusmn otroe d-ciamensB d » ca r ­
reteras que su aprueban definitivamente.

E lS r. Mena y  Zorrilla, vuelto a  dieca- 
sion e i dictamen uei Jurado, usa de la pa- 
labia para rectificar, y ee extiende en 
consideiacionsa-favoiabies a lafurm acion 
de las listas del Jurado por elección y  no 
por suene.

El Sr. Bravo (D. Emilio) se hacv cargo 
de alusiones que le n.zo el señor ministro 
de (jracia  y  Just'Cia. R ícuerda que este 
señor ministro msmitestú exiraneza ds 
que en otros tiempos fuese entusiasta 
partiuario dei Jorauu, y que ahora le c o m ­
bata. O.ce que uo porque impugne ei a r ­
ticulo 27 deoe «uponérseie enuiuigo de la 
institución, así com o para defender el 
Jurado n o  hay que m aniatar á  la m agis 
traiura, según na visto con profundo sen ­
timiento.

E io ia d o r c r e e  que este proyecto dará 
peor retuitadú que el del Sr. M ontero Ríos

q u e  I c t í u s g a p r e f e r i b l e  y  n n y  s u p e r i o r  e n  
c u a n t S á  l a  n r m a c i o n  d e  t e s  l i s t a s .

E l  n i ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i é n d e  s e  l e v á n ­
t a t e  d « c s ( - q u e  e l  i m p o r t a n t e  d e b a t e  q u e  
t i t e e  t u ^ r  e n  t e  o t r a  C á m a r a  h a  i m p e -  
d i l e ^  s a . « o m p a ñ s r o  d e  G r a c i a  y  J o s u c i a  
y  d e m á s  m i e m b r o s  d e l  g a b i a .e t e  a s i s t i r  a l  
S e n a d o ,  q u e d a n d o  S .  S .  e n  é l  I j í ^ é p .  a z u l  "  
p a r a  c u m p l i r  e l  d e b e r  d e  c o r í e n á '  » ñ ‘ 1 0 8  
c a s o s  q u e  o c u r r a n ,  y  p r o m é t e t e  o p o r t u n a  
c o r r e s p o n d e n c i a  d e l  g o b i e r n o  a s i  q u e  l e  
s e a  p o e > b ie  « t e n d e r  á  e s t a  d i s c n u o n .

El S r .  B r a v o  d a  l a s  u a c t e s  a l  s e ñ o r  m i ­
n i s t r o  p o r  s u  a l s n W 'c o n t é é t 'a o i o n . '  ■

E l  S r .  M o s q u e r a r e s p o i i d e - e - a l g u n a s  o b -  
s e r v a c i o n a s  d e k S r . y  Z o r r i U a ,  l l e -  
g a n d o  á  p r o n u n c i a r  u q . p u e v ó  d i s c u r s o  e n  
f a v o r  d e  l a  c g n s t i f u c i a n  a w  J u r a d o  p o r - 
m e d i o  d e l  s o r t e ó ,  u n a  v e z - f o r o l a d a s  t e s  
l i s t a s  c o n  a r r e g l ó  a t e s  c a p a c i d a d e s  y  a l  
c a n s o .  R e i á T i a t e Y e s t é  d i a e ú r s o e l s m t e ñ é  
d e l  o ra d c u r  e o  q i e  e n t i e o d a - t e  o p o s i g i o n  
q u e  e s t e  p r o y e c t o  h o  e a  t e m c p r á t i c o  n i  
h g o  d a l a c o m i s i p n ,  s i p q  p l .  w o y e g t e  a n ­
t i g u o ,  c e í b r i p a d o .  e n . t i / ( i i ) p ó ¡d 9 l  S r .  A l o n s o  
M a r t í n e z ,  a - d M i o d o  e n  C o f i j s s j o  d e  m f n f s -  
i r o s  p o r  e l  ¿ i j b i r i 'B o " á h t e f i o f .  y  p r o y e c t o ,  
e n  f i n ,  d :  d a r a c i ^  m á r c a d a m e n t e c w n e r - '  
v a d o r .  ;

B l S r i - M e n a y  Z o r r i l l a  r e c t i f i c a  e x t e n ­
s a m e n t e ,  t o o n c i u y s D d o  p o r  d e c i r  q u é  - n o  
p u e d a  d e c i d i r  s o b r e  e i  e l  p r o y e c t o  e s  d e ­
m o c r á t i c o  ó  c o ñ e e r  v á d o r  , h a s t e  q e s  v e a  
c ó m o  s a l e  d e l  S é n a d g .
"  B l  S r .  M o s q u e r a  a c l a r a  e l  p r o c é d i m i e n -  

d o  q u e  s e  h a  d e  s i U u i r 'F f i f á  i l e g a r  á  u U l * '  
m -K - lá sT lR ta s ,*  á  fih -dÉ r d e s v a é r é c w r l a s  t a ­
n a t e é 'd u d a s  s o b r a  é l  p r o b a b l e  r e s u l t a d o  
d e l  s o r t e o . '  ■. i  .  .

L o e  s e ñ o P e s B r a n e  y  M o i q u w a  f e e ^ i f t *  . 
h a » .  t - . - .  ■

^  a p Y u e b » i P Í .* p y « p \ 9 .? 7 -  ,  - 
.. í a c i á  le c t u r p , d e l  a p i c a l , ;  3 .*  n u e v á i ñ e n -  
t e  r e d a c t a d o ,  y  s e  s u s ú - in  .t u 't e  d i S q a s i o n .

< | e  d á ' i e c t u í a 'd e  ifñ ‘ d : c t 'á ú i é n , ' s a s é ñ a l a  ' 
- 'l ia jó i-d é '& 'd e i ( f ia  p a t - a 'in a ñ a k a 'y  s e  l e v a n t a  
' i a ' s e s i ó n  á  t e s  c m e o  y  M e d i a .

SSi

M Á t .h Á .jh V r ^ ú a íg 'é i i í ? ,  h &  í l d f l  e l é -  
g j d o j i r ^ i y e i i t a  d ^ ^ á ^ u R t a i i h h l b  d é  P á “

i B s t a  H é c é i 'o h - h *  t ^ o d u é i d O ' é i e f t e  s e n -  
e á c i o n ,  á  p e s á r d e ' q ú é 'ñ a e r a d e  e x t r a ñ a r ,  
p f e d o t n i a a 4 d e - l o a r o j * s i e a  p l  n o n o e jo B M i -  
n j c i p a L '  ■ .1 n

\ El Y Í ú o Á d é . d é 'C á r ñ i d e ;  m t a i s t f o  d e - P o r -  
t i i g a i  é n ^ h h t a n t t o o p t e ;  h a  « í d o - r e e i b í d o  
m  a i i d ( é b c t e  s e t e m n e p o Y  « 1  B tilO in  a  q u i e n  - 
e n t r e g ó  tes i n e i g O t e s  d a h » - » a  c o r d o n  d e  
t e  d t ^  d e  l a j T o r r e  y d s ,  i a  p a p a d a .  .

A y e r  s é  h a n  i n a u g u r a d o  I qÍ  t r á ’h é j o i  d é  
ka c i m e n t e o í o n  d e  t e  é b t á t ú ñ  'd t í t o s a l ' ‘ i ' é -  
& e s w t e n d o  t á  i i b é r t a d , ^ e ‘ W e '’v á ' á } e - - - 
t r a q t a r A R i á 'i m ^ a  d e N i í e v a - Y i n k ,  s i r v i e n -  
f i o f l e ' t á W ) '

i B l  R á n c O i 4 e ' i P S Í ^ r r a  h a  e í é Y á d o  ' é l  
depcupnte Á  4 '  ‘
' L á ú  t r o p á é  p e m á n a s ' m a n d a d a s  p o r  
M ó n t e r o ;  q u e  s e  h a l l a b a  e n  C h t e l a ,  a b a n . -  
d o é e r o n  a q u e l  p u n t o  a l  a c e r c a r s e  u n a  
c o t a m n a  c h i l M t e  m a n d a d a  p o r  A r r i a u .

L á e x p i e d i c i p D  q i e t i t l f i c a  q a e  f u é  á  L i m a  
p a r *  o u s e r v a r  e l  é c l i p é e  d é  Sol q u e  ó c u r -  ' 

i r íÓ J é ld iR  c ó r r i é n t é . é o  c o n s i g u M  8 ú  
o b j e t o  p p r  | h a b e r  o  i m p e d i d o  l a s  n t i b e s .

U n  d e s i A c b o  d «  C a n a d á  d j é e  q o e  c o n ­
t i n ú a - r e i D h a d o 'g r a n d e  a i á r m a  e n t r e  l o s  
a r m a d o r e s  i n g l e s e s , d e l  p u e r t o  d é  H a l i í a x ,  
a n t e  e l  t e m o r  d f  q a ' ’  ÍD ú f e n i a n o s  l l e v e n  
á  c a b o  d e s t r u i r  p o r  m e d i o
d e  t o r p e d o s  y  o t r a r m á q u i n a e  e x p l o s i v a s ,  
l o s  b u q u f s  m e r c a n t e s  I n g l e s e s  f o n d e a d o s  
e n  a d u e l  p u e r t o . -  "-

L a s  á n t ó n d o d e é  d e l  C a n a d á  e s t á n  r e c i -  
h i e n d e  a n ó n i m o s  a n t m c i a B d o  l o s  s i n i e s ­
t r o s  d e s i g n i o s  d e l  p o r u d o  i r í a n , i é s  d e  t e  
d i n a m i t a ,  e l  c u s )  s e  p r o p o n e  v e n g a r s e  a s í  
d e  t e  e j e c u c i ó n  d e  l o s  a s e s m o a d e  D u b l i n ,  
f i j a d a  p a r a  e l  í u n e e  p r ó x i m o .  '

.H a  c o r r i d o  e t  r u m o r ,  a u n q u e  n o  s e  b a  
o Q L f i r iu a d o ,  d e  q u e  h a b í a n  s a i i d o  p u e r ­
to* d e 'B o s t o n  b u q u é s  t r i p u l a d o *  p o r  f e n i a -  
[ i h s  ú u i r o l  s i n i e s t r o  d e s i g n i o  d s  i n c e n d i a r  
á 't t i S 'b ü q u e »  m e r c a n t e s  i n g l e s e s .

K i g o b e r i i o ñ D r  i n g l é s  d e  Ñ q e v a  E s c o c i a  
b a  a d o p t a d o  s e n a s  m e d i d a s  d e  p r e c a u ­
c i ó n .

'  E l  P a r l a m e n t o  d e  .B e r l í n  h a  d a d ,o  o t r o  
v o t o  é o n t r a r i c  a l  p r i n c i p e - d e  B i s m a r c k ,  
d e v o l v i e n d o  á  l a  c o m i s i o n  e l  d i c t a m e n  s o ­
b r e  e l  p r M u p u e s i o  b i e n a l .  ’ , ,

D e s p u e »  d e s e c h ó  e i  a u m e n t o  d a  l o s  d e -  
n e c h o s  S o b r e  t e  i m p o r t a c i ó n  d e  l a  m a d e r a  
p e d i d o  p o r  é l  g o b i e r n o .  ’

L a  p r e n s a  l i b e r a l  a t e m a n » -  a p U o d e  c o -  
l u r d s a m e n 't e  l a  c o n d u c t a  d e  i a  C a m a »  
n e g á n d o s e  a  s e c u n d a c  lo a  p l a n e s  d e i  p r i n -  
C i j r t d e B i s o i a r c l í .

l A  s a l a d  d e  e s t c .d v j a  m u c h o  q u e  d e s e a r ,
p u e s ,  s e g ú n . d i o - Ñ  » y « r  a l g 'q i i o s  p e r i ó d i ­
c o s ,  s u B d o l i M e s  n e u r á l g i c o s  h a n  a u e o e n -  
t a d o  e o n s i d e r s b l e m é R t e .

■“ “ ! pM í n c i a s . ^
A  propósito del naufragio de ún bérgan- 

tiB italiano que se fué a p que hace unos 
días en 1a bahía de Palm a, y dei que apa­
recen coniiiiuameúta restos en la playa, 
dice Un periódico local:

«P&réce lo  ciertoque anoió al anochecer 
fiem e a  Porto Pt, m asueepuee ío é . B u ­
reando anclas, á dar contra la sfecollera 
de te punta del muelle nuevo y desde aiíl, 
arrastrado por la fuerza de las olas, a l

Ayuntamiento de Madrid
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punto dcfiiAéimiiíVrúg&tD'óq*!» >dM<lA ju©*'; 
g oau x ilk yp or k n  HSeasip»viM y. depeu , 
dientes de la com andánci» de esi© puerto, . 
quo logri'rpit "sáTVXrTTOttarte©tripulan- - 
tescon|u,B ¡^iÍlpaje8.»,^  ’ ’ )•

Dicen 4e 'SdÁ *c*i '
«Alcubi6rre''y so  com arca.parecen con» 

danadofcJMttJa. ttlAliñad ai sufriniiento y 
la desesperacioii. raisojtla. '̂TSor
efecto de ias supesiv,^  pérd 'dat ds'fcoso- 
chas; su.ni?^*Ü>tar ecóndinlcoj agrandado 
por la sequía q í̂© ha hecho, ffh el Actual, ' 
improduatiTOs J©s tarrea©*, destinados ,a  
cultivo de cerera!®»; eú A bw -ut» -caráallf 
c ia  de medios de tr&bajei; unAas y  tantas 
contraríétíaae» *A han vieto anteayer oo i- 
madas por la última deadi^^ha pof . upa 
mala m ^ q u » ,  d«scarga,údoábubdántisi- 
m a piedra, destruyó pur com pletoe! vine»

único elemento de nqueta<qao. aunque en 
pequeña escala, daUífiíspWrtuTias de m e­
jores diéú A Iba ©gricuitores de aquella 
desvanlúrada Kona.»

En e l'p u eb lo  d o .P ew ara» (Palm a de 
M allorcf), ha ocurrido una gravacplijiiqnr 
entre varios paisanos y la Guardia civil.

Parece ser qne iJ  ©qu®ll©® ,
m otivo de uuá seranela, JWóinovicron ai-)' 
gun e^oénda'.o áMk© a u a s .h o fa s  de la 
noche, que los gUafilAu trataron de re ­
primir; y no tan soto no fu *ron obedecidos 
sino que sa,\M iasiü ió t  apedw ú .en  vista 
de lo cuaTtirarOii delJíabie'pArA. hácM-Tse 
respetar y hacer entrar ea vereda á los 
que tan iaconvenientem eate .se  m ostra­
ban. Dé aqai'resultó una lucha saliendo 
herido en el vientre, de u n tirp , aupónbse. 
de re-wólver, uno de los dos guardias. _

Los prineipalea rinstigadoi¡e^el motín
han ingresado en lá cai'céV de í*&lma.

los balcones dei ediñcio de ta asociación; 
S ^ d o r a s r a u  i& escalera, la antesaia y 
eWbii pLUic.pal, con* trofeos do banderas 

jBSpaDoittíy portuguesas y con  macetas 
de flores, y  «e obsequiara con e l  tíiuio de 
SÓtios honoránoB a los escritores portu - 
gueses qú» no le teugáh, diétfibuyduduae* 
les, ademas, una medalla cunm emoraiiva 
acunada al efecto.

— Ademas', la junta diri-etiva r ju d rá  a 
disposición de los esciiid iee  portugue­
ses ei dom icilio de la a-ociacion  mieatras 
periuauezcan en Madrid, cuma puBtu d e  
reunión, gabinete de ie«»wp», etc . —

La sala tercera de la .áudienciá de ¿¿te 
distrito, ouufuruiaudose cou  la petióidn 
flico j, ha aprooado e l autcJ qué dictó el 
ju..gado de Palacio, lamuibu d e 'á cu ord o  

íicou el pi'Oiootcr fiscal, mandandó sobre- 
aeer. libremente en  los procodimienxoe lu 

" c u a d u s c o u  u iov ived e  supuesma'stiúéos 
cometidés en las ofie>uas de iadipa¿aaion^ 
d esa ta  provincia durante la  © «traga en 
ca ja  de los uiooos der penúltimo reem - 

■ plazo, '  .
' Ku cúbtplimienio de uuá real órden c o -  

muQicadá recientemente á los M édicos 
dei grem io'de abogados debeéeie-i'eunir- 
se ei duihingb en la casa-coiegio, Carrera 
de $aa Jei'óuimo. de ha de tr atar, n o  del 
feparto  de la  couiriDuuion del ejercicio 
proxiinu de ¿3 a  84,,»ino do aiterar ei na­
ch o  ea ¿1 añd'ecoáómiííO de 8 2 .»  83,"poii 
con:>ebuei*cia de una reclam acioo de al«

T
che, tas ng sTg.raeeiwi. Ifc .L
a/>aHAmiA Mé.4 no Óiiírúriríca. ContÍDuarA

guooa letrados. lutoresa, 
asistir a  esa reunión.

/

pues, a todos.

El •lnti©s’''-«cnwjó en. el. cem enterie 'd*-"'. 
Granada un suceso que produio dolorosa 
y terrible im p resk » ea cuaoitos to pre 
senciaron " , <

El día referide/ e s  e l m em ento de co lo ­
car un .cadáver altos^.se
rom p ió la  desvencijada escalera que sirve 
hoy para aquel óbjeio, y  cadáver y  sepul» 
tureros cayeron desde una aUura de cua­
tro ó cinco metros sufñéndó los últintei, 
además d»>i jy|S}0  qótÁfgiiiente, algunas 
contusiones. - . . . i d

Un suceso horrible'tuvo .Hrgár'el dom in ­
go último en una fábW íá '& é'arúsar d® 
M alaga. ,

U ntrabaJadorque.se hallaba cargábdo 
de caña uno de los mo'ln'es (cuyo m eca­
nismo so’  cóínpooé 'dd 'iio» xilfndrfl» ■que
ru tftnT ú 'íen rntotn ver«o) smíiaeo
lin A léa te  cogida por.l* «m n o  qp^i,!» 
tr iw réd a 'en  eorJ.oa.:in«.tai.,teB, 
arrastrado despue» por el bra#0(,'f. c| ^ . 
baota más irr ib »  dai codo le fué destroza 
d o « i.»cd Ís lo .# to l

v im i¿ ñ io :é r d e 8 g r a c ia d o  tr a b a ja d o r  y a c ía

Éápidtfffiártl© le fueren prestado» to<U,.. 
c la ls  dé'íitnifllOs. dándoae parte a l  juaga­
do de guardia,

muerte. ♦* '***■*’  ®
-B o iaaudienoiá de Éalma se bsí vistó'en 

oral una '^ u s a  contra Bartelcm é 
Gaatañac, acusado oe haVief euvenenado á

''^C um ^s'stigos de cargo  Hgurart d b s h i-. 
ios áel acusado, que n o  han tenido iticon •• 
veñ ieu leeudcC laral'ébntra  su padre. •
• B: fteoaj. p.«fe en.su, inform e la f^en* d© 

muerte para e l Cascañiff. ..-« -«L ií
- A is . áa.ida 4©i último correo, ó l trtDttnár 

no habja diciádo <u (alio.

Bl dia 20 de este m es se  Inaugurará la 
nue va piata do luroí de la Línea. Laa ra­
ses que se han de lidiar son de la acrMi-*
tada ganadería del Saltillo.

L as cuadrillas de loa atamados diestros 
An ionio Carmona (el Górdito) y  SavVa» 
d o r  Sánchez iFrascueloy^^hán sido contra- 
das cou  el mónctonado objéto, y  según 
nuestras imiicias'cajla uná de laseu adn -
Ita s  e s ta  a jü é ia d a  e n  lO iY ^ 're a la 8 ._  , ‘

.a n c i oD M ADRID.

tea diBpcticiOuesr , , ,
■ • F'awttjK#icu.—Real decreto declarahdo f 
m al formada una oom p eien e» suMUtadA 
w itra e í gobernador civ il de la provincia 
de B arcelona.? Pi jn** primera instan­
c ia  de B erga. ____________  i

Para obasquiár A to s  póriodistae porta- 
cuesea u'ae concurran á  esta córte con 
m otivo de la próxim a visita de lo» rayes . 

j e  Portugal, la aBOCtacion dé e scn io res  y . 
a i 'i iB ia s  h a  acordado lo sigUTunie;

Ufiá ve la ía  literaria m us ca ! en el ea- 
* l¿n  de la escuela Natuona» de Musum^ de 

c u ja  organizac.ou se hau encargado to s ' 
Sres. A rr.eia, Campo Arana y NomlMia.f

Una recepción on el domicilio social, en 
‘  é l c u í l  se obsequiará con un te a toS M - 
' ríJaisiás portugueses.  ̂ '  U

''" B i lk 'f io c l ió q u # * ®  veflflqua la . - r e W ' 
clon, ostem aráu una elsgá fa ite -iiam isw a

Auü^ciie''á lás diez abrió la sesión d ó la  
.com isión de presupuestos e l Sr. Moret, 
ocupaudo su lugar eu Ue'.mesa e l señor 
m iuisuo de Hacieuda, y  coutrnaó el de­
bate eohfp to partida dei presupuerito ex» 

_traordm arm  cdreBjioadienie a Fomento.
-i E lS r. Moret' pregunte »fm m isti»»  de 
'1 Hacieuda si entieude ei gobierno aue cou 
d o s  60 m illones que sdH^rá S A j^ fe ign ah  

loen  6i presupuesto extraordinario haora lO 
suficiente para atender á las riAeStdados 
de onras pubuca*. - '*p  .

•Lo mauitostado to noche anWriOr''pop 
e l señor mytto^r’-’ de¥ o.nem o viene á con  
testar negauváipantc a eu pregunta, lo 

■ caalaigm fim . qué 'álÚBuaza ai país una
i nuevaeim sion  üp.Ta'iores. •_

Despue».de uu.iai'gd debate, el ministro 
Itegó a cou^eñir eu qu,e to com isibb gene*

' rfti p jd ra  en su diá aectdir'hi es ó  no pw** 
tineuuahdlfitáiuelL í»  voratoe que pudiera 
recaer,refervenie al oroyecio  iauCastrec©»*-
numbrtt^M<lñ8-IBÍt»iUoh<£0,:|y-,4«S‘^ ^
que pt>r estei.'proyecto uo se h a .g e .p ro to - 
mr una uusva euuswn que cumprometé to 
arm a aet n a l»"-'-
- Bl- Sr. M erei presentó to siguiente . 

árieuda; ,
' «Q ueBóaam eai».aq*tellá,C»r**fi7 'ilSi'!' 
to u e s  mas, que el señor m iiusiro doTO- , 
niehlo coueidera indispensab.es paralá* 
s i o b c i í^ d e > s d d 6parta«iehte-» , . . . .
I La ónrnienda-e* aumoatiCto í  ©1 senori 
l l o r a  ai.uB6l»  que £urmui.itíA d* P " ,  
iiüulaT Teepact" a i »  part.da de 60 millo­
nes del preB upuesw pgfá-rfd 'nano, y e s ­
te  es aorobado ebi voiW ibh otdiuaria.

Diácatenjbe después algo® *» enmiendas 
al uresupiresio ae gastos. pendientAs eor
¡no len ofcan ocim ieiiio  de elias elm iniá*
'tro de'ÓaOienda. “  ,
i Lá' proposición del b fi Moret, á que 
antes nos leferim os, sa dirige a l gobierno 

'  V ¿on iiS á 'eu  que STTODiíe -delr-toai de 
’ IOS sa sios  una cantidad, que tos m inislros 
■ podran repartir a voluntad entre sus res- 

P0CHVO8 dapartameiitíw.
El tnn.ihtro de Hacienda, en nom bre del 

goDieruo) 6© opone a elia, y et S f. Moret 
fa retira por ser aquella eXpresiOn de un 
aeaeo d a ia m a jo jfa i fle 4aoom isiou  que 
ha de probeder de acuerdo con el gob.er- 
no. Pero e i Sr. A ivarez Marino ia hace 
suya fijando ta rebaja en 25 mil pesetas, 
he discute y  no es tomada en considera- 
c i o i i ,  obteniendo 6 voto» eu su favor.

A ia a d o s u e ia  m adrugada se levante 
la  sesión.

Gran núm ero de académ icos de la d© 
JansMUdefleia se  reunieron anoche con 
objeto de fv.rídi.r uua candidatura de 
couoiiacion para las próxim a» eieccione» 
de cargos.

D e » ^ e á '^ f i :* i t o á q .« W V * «  separa­
ron e i n » g í r A  trn ^ f e f d c r ,  ’ptopoaién- 
doYté iubtfar'do una parte loe  oensei-vado • 
res y 'repubiicanoé Jutitos, y  d o 'O B A io s  
iz^uieraifeias y  dem ás eleahw to» liberal®* 
de iq Academ ia.

. - l í  .---» -I .UVtl B » l|i t , . .
-  -tai parte polítiear dai Consejo cte mini*- 
trttocelebrádo a y er  bajo la preeiqencia 
¿el<rey,-»e limitó a la  exposición daialm 
d »  qn « tuzo m Br> Sagast» .de, toq d e l t a s  
parAm entarios 4 e i pUdite©dó ©n el Con­
greso. ■ 1
- la m b ie a  se  rito. hUWita de ios fesiejo» 
DMparados para solem nizar la estancia 
«B Mailrid de toó  reyes dd Portugal.

Entre ios . dectutos puestos a  la flrina 
-figtuan varias decisiones del C onsejo de 
Estado e i iiümD.amionto de deán de ía  

'cá'tedral de’Syntiágo d© Cuba y  la cesan- 
lia dp un fii^oujfiá^o de^^iiipinas.

acafleonia M éJpo Quirúrgica. Continúan 
el debate pendiente edbfs «La'tráúuéótOr 
mía.» ’ ' ‘^ -

—En to institución libra de 6n«enanza, 
esta noche, á 'las nueva, sógunda canfe- 
rencia por el método de las ^Foynceiones, 
á cargo del profesor D Eaivador C alde­
rón. . ,
T-r-'V mañana, junta  general de  aocionis- 

-taa to  la segunda emfsion, A-toa.eineo.dq 
to lapde. .. ,

—Mañaná á'ÜMi.ucno-yjrriWla jte  la n o - 
toho, en la  Academ ia de maéstrod, tereera ■ 
confer.'ncia 'pedagógica pór D.- Eugenio- 
García Barbaria, sobre ©1 témá «Observa­
ciones acerca d el' 'método paya ,(a qnse» 
ñaaza de la historia.» . . .

' La reál acadonúá de Ja S is ió r iá  celebra­
rá junta pública ál dúmingo 13 déf eor-‘  
rieute, á  las dos de la tarde, en  su casa, 

liy t 'le  del L '.oa , núm. 21. ,'para d »r  -pose- 
si'M do p.at.* de ijúmu»© rt» E»‘- D. M arce­
lino Menendee PedaytXjqhltPl ll©©^'.*lifito» 
careo de entrada» CLfii '•Tiá'j.itole á n., mor - 
(tel cuerpd ®i oxctn o . ••á. AnreUaa.a 
‘Fernandez Guerra, .-i

M.añana éáíe páfk sus posésioftés ds 
Cuenca nuestro querido aráigo y  afltigao 
Oütnpañeyíj en lapreusa p .  ^ j o n i o  Luqtr© 
y 'V icens. ' "  ' '  ' '

, U sa rsal órden dictada recieniem eute 
- .^ r  el mmiátepip.de to Guerra prohíbe el 
ejercicto de to' áóógkclh a'todiw los rútlito» 
rea colocados, q̂ u'u cuaiidó sirvañ' en cuer- 
pqs de raservA o dádé^óiibo.

E l Correo M iiitár  cbnsara esta m edida.

Hoy llegará á  esta córté una com isión 
de ia provincia de Valencia, que v iene á 
gestlopa^ Cá,rca del gobisriio ia resolu-.. 
clon  de lao'iiesiioa a ir o c ir a . ' '

FocjuAO liLcitada com isión mas-de 200 
indiv iduos. ~ ....................................

uy uut
¡rtes , p ú fiie jY d o

pudimos oír) y  se aprobó el dictámen de 
Ta uiufilllÓW m b ia 'óp  a u l» d »  8 . Feliu- Ae 
Llobregat. Y  al solo anuncio de que iba á 
continuar el d e b ^  nifiíticm uní sijengio 
profundo reinó en tedap páyt 
decir con un poeta:

«Allí faltaban oidos, 
pero sobfá&áñ jlpiiótijliis.»

Gran choque ha dado el. Sr- ‘'Vn!aroy^.<. 
a lS r . R om ero. Éspárabft este que ‘a p o ja -V v  • • 
se sus palabras de Ayer acerca del senoF 
Capdepbñt, bero  el diputado izquierdista, 
con  «n a  lealtad que le honra, declaróque 
el.ex gobernador de Valeim iá no com etió ; 
en ias elecciones jíB g u n .jje l i io  de esos' 
que merecen queretraroó, pues si los hir- ' 
Diese com etido se hqbjeran presentado 
las oorrespondienteao^bréliais.

:. 'L a  rectificación de! 8 r.íB 0njéro3 ll©b^
do m ejor qne e «  JÜ^grqQ,, .  .

Abraza tres partes: ezDlicacidn oe to  
dicho ayer referente al Sr. Capdepopt, 
asegurando qua todavía pueden pfeseu^ 
tarae qnerellas contra ó l; recLflcacjuná 
las m aiiifestacionesdel Se. González B aj¿- 
co , y razones d© «U ideetitucioii; reseña 

' m inuciosa de la causa de la calle  dé to 
Fresa.

Gon todo esto bá  (U’etendido demos^rgj’

Jl Sr. R im ero Robledo que el partido e o s - 
ervador játitos A flu yo  en  e lá p im »  4*> '

- los encargadoe ds administrar justicia^, ,, ,\
¿Lo consigúió? Ea nue tro concepto no, ' 

pues m uchos de sus argum aatosy  áser- 
tos, pueden muy bien significar lo contra­
rio de lo  que se  proponía el Sr. R om ero.

La sesión  continúa, y fq era ,d e  ella  es 
. inútil buscar Botiqíps...'. . ' ' - •

Laó carreras muy anim adst-'y  ooiuAir- i 
ridat. 7 ,

SÉSlOKf p fiL  A-YUNTAMIENTO,

A las dos en utn io d i ó  principio la se ­
sión, leyéndOáebl a tam ©  I»  a iu erior  w -  
bre la ouai pidió la  palabra,-. ©1 ?*!■ ’
a ú i u e r  pafa-n»o®f-r.»«xtar. a iL V O te  én coñ__

• ira oe ia propáá>cion ap fojj^a^en  ja  añ- ~ 
tenor eesioo . ^

Lmdoe4os decreteg admitiendo ta diiar- 
sioad«>i Se. Aba|ical,.y nombrandd para, 
sucederle al marqués de U fquijo, eligióse 
una com ision com puesta de toe Srqs. La-- 
ra, Perez. y .Jlomáro Paz; que refcibiél* a l , 
nuevo preaidsnte, inviiándoló á  pasrtf al. ■ 
salón para tomar po«esioii de sú hargo.
b re ra rp V to b ñ S ríiífu á S -iJ Á Ífe - 'í;^ - ':?^
cue s u . l e m ^ m t e d q /w  
erupoaiendq pn  vólft dé gracias ai seomr 
Abaacal por Ad ^lftiílü"*(íaH »i»erátiva. 
Escé voio'fúé.apf'ooaió-.

Actk íégú/dió pidvó'to palabra e i  Sr. R o - 
maro.Fa*. eiiantói-eo ciceroo . del m unici­
pio. Iiisieitó en que no-ee lameuLMiia nun» 
ca bástánie la dimieien del Sr. AbaecaU 
ofreOiéoah'Ul miemo bem po a l nuevo a l ­
calde el, apoyo incondicional de 1a m ayo­
ría para realizara! program a que ®n bra­
vea p a law aS ftcábabad ee ip on ory  tornea- 
taado que to organización del muaicrpiO y
lo exiguo del proeupueeto a o  permitierq 
ar'áyJatám lañte realizar todas tos m ejo­
ras que hubiera deseado. _

' Hablaron después tos Sraa. Viltosant© 
y  C o r v e r a , - t o i i f t > f a l t * n 4 q . - » í í i ú l W o  I*!©  
hacia votos porque todos cum pliesen re ­
ligiosam ente iaá.toF©^ . I

Bl 8 r. Laá tovanteae a recogór 1a* pais^l 
bras del Sr. .Cárxer* afirmando que tah 
chIusos por el campU.fl(>‘©“ k>. t*® - t o  ‘ “ J 
son loe concejales de la m ayoría com o loa 

‘ dü Isk minoría y ádspios dd babor m am - 
¡ testado ei conde dq-sVitoúá 

laies conservadores veian c o a ’óaeeo gUP« 
to A l unailwáh; <tocy,rj»P\K> W 3
iüUüícipiü levdatóaa la «©sion*

Eran las dosiy m e d ió /. ¡

ü Lt i >Ía * ^ 0 R a ;

G ranáoijqáúiód prim era hora en

**Com entarios'aoerca’del discureo del s e ­
ñor Rom ero Robledo j  sobre las reveto- 
ciones aechas p o ft t -S r . González Btoura

Caiculos sobre al aeUóteldé'éimiarde* 
I m p a c i e n c i a ,  p o r q u e  p r i u c .p i e  la sesión. 
Corrillos tÁ » todW^tiaPt»». ■
En uno el.p i«side»M  del Consejo muy 

risueño y  decidor.
Lae opoBicioues pregcupáaas.
Loa ministeriales .eatiBÍechos.
He ah í en pocas paiabias to flsóuom ia 

que ha olreciúo el .Congreso ,hasta que 
los umbras y  cam panillas anunciaron el 
com ienzo de to sesión.

Mañana M leb 'rváñ ' úñ gran banqqet* 
los diputaflM.imaádQtét y  de
V a le n c ia , in t e ^ e d ^ ^ q  |^,cuestión ar-

Abierta la sesion en ©! Senadst' y d es­
pués de aprobar, .ól «cta.idéJó. anterior,,

- vsríosdintám enssdecarceterjto '
gunas pp^uiR as d e  escáe& ,itel>ortimcló'

, y  no habiendo,suficiente, ñújúei-o, d© ^  L 
nadores, ae levanta la eaektñ'á la » tras y ' , 
medió.

Bn ef despacho 6Mm>uii<t « e  -ha í«ido 
una enmlaada al art. 8.* del Jurado. -

,_________ ; niVFR'ÜONF.I
’ ¿o s  hábiles, obra extrañada anoche en 

el teatro Español y  debida á  la p>uiDóde 
D. Antonio Sanche* fterez, ya de a lgonos 
años eoeoq idoy  bien reputada com o o ro - 
sistaetn'éeioydiseéeUsiíiKLesódiMU'wflUl 
ingenioso y apreciado periodista, pertene­
ce á ese génenK 

inútil eeria buscar en ella cnistes sa ­
lientes, de gusto ddifcn'ó, tipoSeeiUi bufos 
hi situaciones difleilee'pop lo  atrevldahi 
i La eom edia.se desarrolla tranquiiameA» 
te Y Sl d á t e ^  es  fácil y  correóte,. -

Alge'na® gracias verdaderas fqeron ce ­
lebrada» por la  coDcnrr«neia d'sUnguiJto 
que ocupaba todas las localidades d s l . 
teatro.

Term inado «1 segundo ácto . quó ©a ©I ¡. 
qire''t!ene m as salisate, m as animación y 
mas vida, fué llamado el autor dos veces 
á  la eeoena. Lw .. . . , . .

La ejecución fué bastante acertada. ,

D. Genaro Guilla» F Ferraz ha publicado 
una Cartitío SUdbiea, método racional y  
£nüiUo<aío para que el niño pueda -leer en 
breve tieitopo, j  que ha sido aprobaba de 
lox iop or el consejo de Inscruccioa puoiica. 

Jtemos exam inado esta pequeña obra,
j  nos paraca m eyaceptablñ .

Podem os asegurar, centra 1o que dicen 
1.M Bsttedicus de anoche y esta manana, 

no exto i»d isgu sto  alguno entre los 
¿ ñ o r e s  Navarro R o d r .g p j D. Pio G ulloa.

"Hecha «ata deoiaraoion, nraesana p w a  
e v .u c  m alévolas hablillas y fustrar espe- 
rauíaá. penetremos en eJ hem iciclo.

■ - ■-----
•' ^ t r *  'M ue^raá de jnepacienoia en las 
tribuna* trt ,ruido de los diputados que 
antian, se saludan y  se sientan en ios 
bancos rojos, se leyó  y  aprohó el acta, se 
^toieroD do* ó  tres fí^ gantas, (qn© no

BANCO BiPÓTBCAÍllO Ú  ESPANlí '
CEDULAS HIPOTECARIAS 5  POR 100.
E ü  repregeu tacioa  d e  lo s  préstam os 

M p ote iá riog  rea lizados, el Bango  em ite  
C é d u la s  coQ  in terés de o i u c o  por 
cien to  a l añ o , sobre  su capita l nom inal.
: ■ B itos  líta los  tien en  la g a ra n tía  e s ­
p e c ia l  d e  tod as las fin ca s  h ip o te ca ­
r é ,  y  la  Bubáidiaria del capital del 
B a n co .  ̂ ,

^Lns  in tereses se  p agan  sem esíra l- 
ó m t e  e n  4.* de  A bril y  1.® de O ctubre 

. tm M adrid ¡y en  la s  cap ita les  de p r o v if l-  
c ia s . , A .
• L oa q u e  d eseen  a dqu irir  dichjm  Cé­
du las podrán  d ir ig irse ' M adrid 
d i r e o t a m e n t e  á la s  O & in a s  dúl E s­
tab lecim ien to , ó  p o r  m ed ió  dé A gen tó  
d e  Bolsa, y  e n  p rov in cia^  á  lo s  C om i­
s ion ad os  d e l m fsm o . - ; ;  |

E S P E C T A C U IO S  DE m -
BSPAÑOL.-iATas 8 8{4.— Los hábil© si- 

B1 padre de 1a criatura.
ZARZUELA.—8 ti2.—Adriana A agot. 
COMEDIA.—A la s  8't;2.—(C oaH »ñlópor 

tugueea).— O paralitico —Teres* Raqmn 
CIRCO DE P R IC E .-A  ias 8 Ii2.--G ran 

des y variados ejercicios por todos tos ar 
tistes de la compañía.

2 . -
an-

LICEO CAPELLANES —A 1©* 8 I 
Una tiple, u n  torero y  un tenor.—Bril —  
tea am ericanos.—Doa sig los e n  u n a  hora.

M A D R ID . — I8 8 9 !
Imprente d e  L* P r e n s a  U o d e r n x , 

Uenáisábed, t i ,Ayuntamiento de Madrid



ANUNCIOS.
—  -------------

L A M P A R A S
,1 1

V .YUTÉN^LKJSDB ,
1 - - A PRB6108 MÓDlCOp.
I A O M la m m e ra tp o r  t a i a s á d o -  
taieilto. <

t'la ta  de f fe rr a r fo re * , 12, 
M A B l l V .

^ É iT c t ó S É ^  .

FÁBRICA DECHOCÍOUATE A  VAPOR
D e q p M liQ e e n t r t a l íC lM v e l ,  9 .

•i'.L.'iíi— X-: 1.
'P d f q ité 'á l  públkta  fM p e tti 

L e  d o > 'lo ;lré «f> a e d O '‘)a r ,  
i l  M e ó  u l lz i io © D m p lB t o  
E Ú i ^  j>rdé1oa a lte r a r .

'A e i  éoA  odie e b o e o la t e t  
1*i© feridé8 p o r  dbqaiep<
P o r  e l  h o m b re  y  la  m u je r , 
B M " i ^ r é B y  io s  td a itaacbe.

AGIM* SALliBd LBGdTlldA PARA T £- 
ñír loa'bUbeUba de 8u primiitiiro! qoloi'.

U nico'‘ flH 
ArensP; 
tee. 1- í.i

sfid', perfumería de Borgea, 
frttilé á la - ca lleu l» laa Fuen-

.U L
pO T O G R A F lA  DE J. MljjRAS.—Se hacoa

C oílanilla  de los A ngeles,

MUBfifcBfi»-vS«HiSuqfi.7rGf9B. s p t id o d é  
lo d a « a s e d e  m u a b esy  sillerías.—Co­

rredera baja, 43.—18,
-»T

1S
 ̂ t a  n o Y e a ,

lÜÁ’ F Ü N E R 'A R m .
E sta  em p r e s a  tiene^ ésiab iecid o  e l  s é r -  

■ aab 7 oxhéiperm aneH tei. >. 
L ft^ 'ñ^iTA s^üedén reuSar ta íntes-ven' 

oion A j& iP ¿W m 'W ‘y  «orfecImieauiwiKien- 
do l<fl'tfvii(wA4adtsÁ&enle á ta em presa j  . 
evit^an^ostatíÁ fid  y el ssR sor|hiendidoaii 
por w gbáolm éibM & os quSiSOkmmomeD-' ■ 
tos de afliccioD se presentan en las ca^asy » 
importunando ..nao asim ^A <abofnando 
otratq»ba«f!alM ad.dje onados,y  i^ .y e rq s .

TtESO RG  D E  L A
•ene; • . ■
•  ̂ ' KgJ. v K t t m á i m o o  ■ ■
» « ü u á ! ^ 9 ' ' ’4 a p ^ s jB a i'A N ta  , 

M éñteréLtAl, sn4r«su«(e. ÁfdÜr^. 
fNiVtaoomtiraaaieojoe ni ob jezbsúaóp-: 

tica sin ver.HHlss los pretnos m uy barar 
tos Y W s ‘áNmdes M rttdos de esta 
puM é á w q d e  m aebtu'ato vende en  Ea- 
dafti. ' •■ , , , ,  ,. .

Autemr-a de cristal de roca garantÍM: 
do#,’tfeáW'SOt í SÍ pMT'Siwadeianie.

4 .W  nr.'Af'^qué.preeáa que no es roca 
níftj-'fSfl. ! I . j oíuíiiir , .

Especialidad en toda clase de oom pot- 
turas.-' r I. • ■ ,

épfcieo ""ppsTi^fflntfii 
3 7 ;ea ^ p u ^ ^ ,—Jtfadrfd.

'  .001

» r o ñ a r e s - Í6.-GBBDIT0S JlE CUB\. -
f lS e  hace la conversión de los iinsni' »' 
pí r un m ódico .laeróB por ei a,tant,>;. !e 
negocios, £ .  Leal-r-Cruz Verde, 11, se  ̂
gundo, iromerda.,-rif9

“ Il I O—p-rj' !    '

J M UÑOZ.—Embalador a ia fraticeía, 
.panre-pa tai-íms riavorec^q.pfs.,

‘bacieuctógrao<kAtiÉtiAajati.--Carljqii,

■ U 0 §  S I| (IR «S 'ip R iS  - Y - L Ü
BiicuadervaolÓDeá.eu‘ grqddas ji&reid&s 

ite todos p ra «09)y .«a ses .
M AGKINON y  C O M PA Ñ IA , 

Saoramento, 3-.-

p  R A N . ’̂ U i i í Í D ñ l í N ’é ,A L Z A D O  M  T O -  
L ídas ftiabés ■preábs--de--'Coboe/dtK->-" 
Buendia.;-S2,"q»)Ie ’-yi.yyty  ̂52.

■ fiSM i-íBílISlía iA
D E  B A  c ^ 5 = 3 , q : ; í i o ,

ARENAL, 16. . .  n 
Constructor de cociñaS de, hierro y  toda, Constraetor de rocinas de nie 

qlase deflJw>08 ^  tugtlgjCTlá.-___________

OjA L ü á Á s  stj^ B ítrók E S  d e  v a r i a s
« a » e s  y iam año«.— La Mayorquiña, •> 

Jacoutétresci, A

nE L Q JB B jA ' M Á R ^ Ñ ^ T a ile r
I\espectai cqippqMurás f  Vemá de re- ■ 
ioiea de plata y  úiemi &' pt’emos m ódicos; ' 

.jeri»id'©-B^puvtii)'sáqi[q‘ 'l ’̂ ) ’ ^̂ _̂ _̂ ,̂ •,
-;:2AMPAttJUlT4-i.TrjP0r79ta0 oriental — 
O N o s v o  e x ic t ^ o é l^ á s ^ u a v e  y tte licu i'- '' 
do¡ de io e /^ fu tn p frr 'A .^  p e s e t a s ‘ 
timos frasco.—Peuum cria d o '  VifiaAm. ' 
•UnicU/4etléeiiB,-rrm*úcarr'^l 29.7^WÓ''

CRETONAS uQéAH

■  ̂ ANUNCIO,
tU.^NUEL jDLAZ ALVAREZ, proveedor 

d t ta Rnul Casa, nace á su nu -
meroálaima clientela que es  el únipo qué 
expende la saLq» Ffev de /p ión  y  la.Ófme 
da, en esta plaz's.Licomé. asim ism o todas 
las dpmas que ae elaboran en 'estqs rati­
nas, t-in m ezcla de otra a lguqaj.y .a i'e fec­
to lo  verifica en sus aatigqoa S acredita'-"

• des almacanes.
F iase d e is  0«bada,.núm , IS..

■ R E U M A ,  G O T A
y dolores. nereioíOé.—LoB alivia-en el aoto - 
y  £up& é i  Bálsamo Dubay. 14 rs. frasco, 
AÍodha,22; M ^yor, 41. Se remite- en 20. 
DirigirsCipR. Abad, Pacifico, 13, Madrid.,.

-  F lF É L É 'á .  P IN T A D O S
D E  l i O » H l A O i S  P l i iH e Z ^

Bn este'edtáblbctm ienió'se enquentraa 
géneros procedoiiies de su fabricación a- 
|i)roeiueuleacoao«(tap.h.^tiii9iia fecua. A de­
m as lo -a  « a * e  de dqcorac^ ei^ , esliIoS'db 
dis|iniaa épuctuiAon .io s^ éu eros  .ja  di’- 

, pbas, nabáMulOjqumeuAádq jiu  úumevósa 
,rofecctuB oun.lus pro6ed^ni.es!,qé'láS'íqe'

/ jorss  fafricas eut.atyerá.éF . '

. p E a T li5 lA oD ^ < ÍJ .,P ^ lE T d .—Sé hacen 
L ceB ia e  fi{ia« y  .^rdíirariás; canaáfiitas, 

-.jardiuaras,. lam paras de m im bre,-yetado-
• req, soías, etc.—Hortaleza, 37.—71.

LMACHN.DE M1¿E(PLES DB JUAN 
A .V azque«.e.hyo.—i^aiuqéblán  todatúa- 
beido.nabi'iacipne.»,y rá íládqtdda «A sed é  
m aobies de catirt^u  "  ......................

K

b-m l
ra caniü4Wi:.q*ií,.<¿y«j w u i 

vust dos para ijinoe..\udi 
eiLp*.

I A 1 »  ib ñ p oÚ Q á óÁ  4 d .P á y ih , “ 
O d r ^ ^ ,  l4^fe^irtiHa  (ilia.^ela-^aJáyÍi-.

ÁGtíÁ ÓÉ LOftWtEay-LAMABíJAfUTA. 
—jt o s t  p jrgq n m  mas barato, m a »  sua- 

vé j i , ^ c a f / ^ ^ t o S ‘ proiff¿loíBee.'“-V en ia  
'' eb iasj)¿m «pa^ e^ fapn áciaydP 9gaeria ¡s .

facU ik

ayAuna,se«fíl9u,fi^>4!q.úk9lu donde se 
.a iq u i ia a , iá d a . .p f e B ^ ,d e  m u ro ie B  cU m o 
igu a k m e a it) J^ c p m e ire z o , 43.'- -

*" ■ i á f U t i S T L  '
j)i.acred ,ita& "'déá(!^a ''% . Tui cuat«R «- 

IjiM iiu , que Áace d,ate vfené"afl!rnc.anOO ¡'

---••■ quiercla,-i7 
e nr.::

facilite é&tted' S4e)dos‘ dei 
par ¡ ^ . - ^ ^ i a a o ^ ' - M , : 3 í '  a -

í w Em I
..■>— .*11 
cá{tlüi&&ÍA. "  r iíu w b u ii i

. C i É , ' S é 6 ' E t O ,  F .  P U I G .  
..»./pre»aecfft>'/l«,{á étwtf.

Este eB tab lecim ien to .esq l,pr/fieraen  
su «sié^ 'M  presentar kia/na¡f jj^éy<ífl'mo 
deide'dépe^oHáoe y.pQet.zuis ¿ e  » c e j ‘  
tacndBfen-Parísi.Ea la  .aetúa]id^Jpo'ds- 
m oe'ofréeér á tas Beñoías^ vVriae f^ ih a e  
de lo# réíegailte» y  cóm odps,, PQ U fá PA - 
PILLON' .*'»! , . ,

Articules -de-Perfum ería, qa'lo8'*febrl- 
cante# ‘m asaoreúH adea,.It^eses, ÁVetaA- 
neé y  Franeesas- , , t, , '

Tmtttra» muésnsivas, para teñig lóÜ ra - 
beiüré-i- garasuzados. 'Blajiqpq p a r f  '.^a 
cara. , , ,

CifbjáfM dé Mcvftl y  Concha.
-D ^ ^ o á r e d e n v -h a ja ^ D .

- - --' ------- •—T.-f-rc—HT—-r—--—
, AL 2 Y 3 POR m —A  m ilita- 

-W rpé.y éarpleadpé.—Se grra á .p rov iA - 
cián.-jD frigiráá L . M. JaeemetaeiOv 27. 
principal izqttierda.—103

t ^ i i L Í i S  WgtíELOS

PESETAS 2 Í -  S E »A «A !,fi8
10 ; ê issctéBté,

<U contado.

B x u o s  x>.f: .q i> a o jp < ^ , 
TORZALES 0£ ,feE pÁ , , 

A  G ü, J A  a . ,
’  X brtT ^  '  '

r»MJing*p«ntfe*cUW,4»MMiin. ,

I I
cm #  fiák Lá TiKva.

. ss .,
I raenoárrai, M.
,r 8ai-xmo  ̂93. 

iT m*iám
P#A BVRVfllalAüWiMW» tkt» tacturaí ¿A :
-  HáQtTlN* LKglrqiI*

<• u» co>tráAt8 I » i m  SJNOeR 
n dmm anélOfoi aiutrmddO 

nm Nt«M do poooíu

D B  L A
*.Ixr; é¡J

W O m  € Q K Í iE O S

COMPAÑÍA t r a s a t l á n t i c a  
(a n t e s  a .  L o fb z  t  Gom paSía). 

•SERVICIO PARA P U E R T O "ÍIP ltY  LA HABANA.
• l-j. -i, . i i , j

de Barcelona los d ia*4  y  25 de cada mes; de 
Vaáeiici» f i ó ;  de Málaga 7 y  27-de Cádiz 10 
y  30, de Santander e l 2U: y  de la Cofttña « '2 1  

Noya . L osvaptffsaqgeaá ieu .deC ad izel ÍD baeeá la 
escalh de las itaJmas (CánariasL . '

Se expendes.tam htSQ páltetráúiréctos'^ra '• •

BATACDEZ’, PÓtlCG, SANTIASO DE CUSA. JIBARA 
F IlU IA lfA S

üon  trasbordo en Puerto Rido ó Habana. 
R ébsjasiá fem iliás y trátós convenci«nglespara apo-

seniQ qm a;  ........... ' ...................................." '  ■
Losp 
Idem 

á 50 dnros á ' .
P a ra m a ed ’

_ 28, Madrid.— ü .'t t i^ ft  y  'CoM^&ñiAj.iBareejoBaJ-A,, Ló ■ 
:pM ty Conjp&ñía, Cfediz.— AnKek'ti.-Psrae#, GewpsñlA, 
Saauúkier,—B. da Guarda, Coruña.

iái| 4
la, cay,¿5Í¿

ICO ,̂u gatAfietO.-Siiotaa 
yi^í¿'¿á', 'la& en r 33,'pnnei- - 

■> «h  .ioxlcimb (fé D. CÁyeiano
''iv,i4 '6  ,& )' titti^dxfo'Colégiu Es*.' -

p fñ o l de béatíems^de-'aqia-Córte),'y-ha(. 
ejercfeq.filV eypacib;,.de lá i^o 'tiem pé ra 

uei ttg^ leq i^ .ién tb ' ¿üferico e l eargo-.de’ 
-̂ . m m ^'qqor dV'^écEnica á. los alumncsi
asi/iitrotqs ^efsia [,i'ufesiq<t.  ̂ .

feL L á F £ . ¿ £  B A N R Jü -N yE jrU
erúniou-éBrabieciiuitmio jteM a d n q  en

í^ r W /í? í  rfcay,“ * e r  cS iflSSiS^I 
qaféfáaú'eeleéto, al gT4tdo..>y.pa.ia>^'0£br'' 
Uion que gusta. - ^
i AbÚQc»nté~y b i »  servida &Qaiaa.y ‘r ^ '  
poefena'.—21 ■■ ¿

LNERO DBL-1- AL-5 F.,á 1£I0CQN .;V 
rréilHi(ñoB'y-«obra’ itti(m6.rrLévpea„ 
<te ),CÍ g  18 m .-y-l-aiaBy—125. . . ,

M p D A S .
E s-el aorediM do usmJijiecimieDto, Carra 

,tas,-26, esqum a. á la cWlfl (fe A tocha, de 
¡coifiecoumanciiOfk 6la8p..(fp.qombreroe 
,ra eeQ(/raa, niñas y ninos y  se' re'toftodn 
loé -u sa d oa cou «rróg lo  4  loé E lim os m o­
deles de toarás........

I,*

- - •í'iitniarrBcp-D-j frr-¡nr'
La  ÓOBSOA OEL ÓAtUN

m ayeros oomodidadqs 
ertb^RKío yéü -d w gaA ie . .Habana. 

es 'airigir2eiá'4hl)»n Moreno, A lcalá ,

UMi/nstiDNá
M aesiD ,. 

b,rM>gr9s.a 
____________ »i;»»«lnil;t««"-T.8.„.,c Su.'
-De venta á 2 y  3 rs. botella ^  

loB’prinfijpalss establecimie ÍiV“
marjnn*,.j¡ A 4 0 y  50 los 16 fiV ós eñ e fp J r  
póstto-CeBtraJ,. 3. Peligros. ? . • '

A LOS CIJJlERtUOT'IÍS.
Práiioam#nte se.j»n:^óñ8 la Ténedaría 

n e  Ubrot por e l sistem apáeti'da doble. Cía 
sea por mañana, ja c íe  y -noche.—Pídanse 
prospectos. “

I D ,  J a r d la e e ,  p r i m e r o ,  l ' 6 .
t n r?T—

PEDIDBNTODOS'HktREÍiTÁUaANTS 
c « m ,- l iM e le s y  uitramaruios e ip u c u j 
esqufeiio-viBo de bu>«b Capa Ha dé 

Francisco Gil Je Rens.— DepiJsito OBuiral 
Flora, 4.—113

R ARÉSTE, TONELERO *Y CUBERO-..- 
«jSp. (mnairuysh úe,S(ie e l 'b ir n l  tte-un : 

,n i fo  tí^ vq  el.cpii'o de SO.OOO.'-Espedali 
dad t a  com posturas.—jestis  y'M arta-úS.

B O D E G A  E S P E C IA L  ’
2 5 . - U E S £ N C A Ñ O . - 2 5 .

soims, inüs írpisfü 'sifliw i reraiis
Gran sUrUao dp w'nos'tf Lieore» del reiA oy  

extran jero. 
srav io io  .A D oM icu Jo.-101

| U t l ^ C A , H A N O S  E  I N S T R U M E N T O S  
Jirde  salon .R otoeró.-i--préei«ií«,“í.LM.ii6.

HACBTOtWl'OLASBDJI-OGSTURAS 
som breraé (fe señoram ^P lraa de 1(M 

Mmisterioe. 1, thjplicade.*-ll&.

El i x i r  d e n t r í f i c o  d $  lq z a p i»X
Quita insianiáneam ente. et dolor i

XI.

dé
maeias, cura  las caries y  conserva la 
dentadura en e l mejoE. estado. Pdz, «6, 
farm acia. ■ n. , „_______  , . . . . . .

de toifos tamañpS y  precios.
Z|tt M aypz(kj.tpK.J8qcinétre80,'cáta. 8» •

^ I C A t t í l l  PttPAliTORlA M  PíSICHí
DimoDA-ráA;'

D, A . SEÑORAS Y D / £ .  ALCALDE, 
'I C orr«í(i«, 35, 2.* derecAa.
.iloraa  ^e sepretária dé once de la maña-

F O R M A L .
Dós jóven es bieirparsm do» desean con* 

'traer  matrimonio con dos eeñocae rm af. 
Ifara conocerlos ó adquirir-mas informes, 

. d ingirsé porei initt9rJorAi>;FelipB,Torres, 

..L ibértád ,'4 ,4,“ ' v •■

A RClA .-rD ihujantq.-'-Se encarga tam* 
U b ie ftd e  bordados.—A bedédan osy“.lílMi- 
jo s  para bordar.—Jacometrezo,^ 8, portal.

' REGALOS" £ N ;U Ü U ID A J ;IO n ! '
Nunca Uní-Obnide ed-publico de, Madrid 

mqjor peasjon para adquirir ca jasi iúgu#r 
tes y *capribb<os, todos pacadulfqa.cóBitpi 
óeétiftd para-las priiximas Eestaa,

l o s  pi-elfiós'aeduábtai&n a ícom p radó^

Fren'íe ¿  la calle Cíáhthillái'’' 
R M a flA  GA8A KN MALMUU 
uuH s''p»ró muabM|8(-y>paiwitqa-ditiit<tpáfi 

i^eá.-dspecialidad » .  marenq .par*;!!)’ , 
us y pantcone::, pasamanos para.éAcÁ- 

edas yibdátbneH prám oolgadur»».' . ,  
^ Z A  DE T«Í?jrLB06,i.7> MADRID. 

'Hay-

d a s íe sp e co n a » ; 
f r a f t i r o í i r e i y , r i „ _ - . .
I Esta en un puntó muy céntrico,
* y  esmerada limpieza 
j cubiqptqs (tpfly.lnawpé.
Me/Son W ftijao'iá 
{ Hay abonos mensuaied 
ab«ioA4-)iofflyé>ii9,,

^•éiq-^dfjd  Íĵ  ̂C(íiii®dcil‘  '
«•■Msfee 4ire;qflj,ioiié¥/f;

T-OWW^q-íláírtiHiíáKy, ,
r i qim .rajera.ir aprobar

 ̂ fostip o  de, San  Marión, 21,
t 'i tea» — I ^

prmcijiaf.

lORDADORA. — ííACE TÓDA. CLASE 
T>fe boMados- con  primee y- ecottom l*.—  
daiftré, *9.4:* , : ab •

b « .  ©ftJ^JLr^Eépeciaiisfii nn fas v4a«
Ul'.mafiaé, y  mqtri^-— ^. -¿112
--- ’V f  n - f ’ .¿I» ’

A LMACBNBS DB M U B É LE S.-r&  Ven* 
¡A l» » »  y••teuilsíi.+--SB conetruyra toda 
«a r a -J ^  ebanistería y  tapnjarfaírrÁtocM ; 
42, y Gato, 4. ,  ' '

. , .  , .-iRAYOá'.—SlllerfáS desde
, ..Í9ü0 r?,..taflqáav desdé 1-.50Ü; sdla» da 
regi>ja —Foetigó de SAn ManY,*^.—42

:COLEGiO DE SAH IS lD fiO , -
F a e n e s  m i ,  9 .

JE f̂imera enseñanza superior.—Se dan 
l^ p p m es part;cufares de ^ p a r a M o a  pa - 
rq todas I&8 carrera» «speetales; repaso 

j de grado’s y  de cualqulbr asignatura. Ca*k 
réqtére^ilp letra, Francés, M úsica, etc. 

I Precios míi^icoii.
H o r s j  de ver  a l H frector, d e  12 á 1 .

a UINTOS PARA u l t r a m a r  ¥  DE 
revjiaon, Se sustituyen sin adelantar 

Oinero basta quedar iibfés dé feepm A abi- 
lidad. P lata  del Ddqyé de Alba, 1, princH

£ n  la  cqlle .á^'Jardines ■' 
esquina A fA de Peligras, 
hay una fonda m odesta . - - .
pero iqué coto ‘ 4*. aiñigoT 
..;QuMres m as eCpDÓmla 
cuando pop una péseta 
dgq dos platos, v iéo  y  p ostré ' 
a n  ^Itar. media libreta.

Ya ponipronfiij q ^  coü ganas 
dfifi&&fi..raoer mis fines.
Ib dfre, notB íT acniñnié# ,- '
40, calle Jardm esiiconíosta La Gaditana.

g r a n  b a r a t o
Oí C isco de carbón á  10 rsl'ÁúiiiláL G or- 
-gaera,.4. (sarbvperia.

itO P Ó G R aF O S ESTADÍ.ÍTíCA y o t r a e  
l  ca ñ e ra s  civüpb y militerefr, Prepara- 

C .eñ lro 'fn tlru elieo  de clases 
pasiVaa. Hay Mnefon para alum nos de 
£u«ra de Madrid. Dirffaíise al secretapio 
oália.d? fe  Splud,

CATALANA, LB
HBricb.—Ffim eca en su cm sa.—Tu- 

deMOSj^ll,—80 ., . „ ^

ODBGA DE LA C ^ A  OgL R E Y .*L vi- 
* jn o 8 d e  Valdepeñas y  Argancfa.—Servi- 

.c ioA .dom ioH ie  desde qp *  cuartilfe.— W,
-aetss*i-tO;«fijUi^Ayuntamiento de Madrid




